
ESTADOS UNIDOS DO- BRAZIL•••a :
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• • CAPITULO	 •.	 .
DO VUNDO DA COIVAN..: S.,. DAS ANUS Z DOS

ACC10..ISTÁLS. .

Art. 6. 0 O capital da companhia é de
1.500;004, dividido em -15.000 .acções de
100$ cada uma.

Art. 7.° As acções ou cautelas, depoia de
5ntegralisadast,serrto pelai nativas ou. ao porta-
dor, assignadas pele presiclen4a e thesoureire
e em cada uma dellasSe fará expressa mensão
do valor nominal que re•presental%

Art. 8.0' Cada acção é maiVisivel com reta-
Oão á companhia • s. qual não reconhecerá
Inala de um preprieta,rio :para . cada uma,'
acçã,'0,	 •

• • OÁPI.T.ULO	
•

•
. Art. 9.° Á triunfarei:miá -das ...teças 'só

pede effcctuar-se no escriptorio" -da séde da
companhia, por termo assigilai.o pelo ceden'a

cessionario, ou peocuradores com. poleias
ffeciaes para o acto. .

itaIlboaLIÇA ,.Y.EDERAL

3 ANNO xxxn-s.. DA REPUBLICA -E 1C1.. 
*

CIAPIXAX4	 - QUIETA-FEIRA 13 DE ABRIL DE 1893

ORDEM E PROGRESSO

.1CTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1349-- ox 7. DE ABEM DE 18a

Approva os novos estatatos da CoMpanlaia.
Alliança Mercantil

•• O Presidente da Republicados Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu a
Companhia Alliança Mercantil, devidamente
represeatada;resolVe approvar os seus novos
estatutos, que a este acompanharia e QUIS Se
adiam redigidos de amordo cem as alteraçnes
votadas na assembléa geral de acionistas de
27 de dezembre de 1892.

	

cl ministro de Estado dos negocios ,	 in-
dustria„ viação e obras publicas assim o faça
executar. , 	 • •	 -	 •

Capital Federal, 7 de abril de 1893;50 da
Republica. •	 • •

Fr.onrarro PEIXOTO.

A. P. Limpa de Abreu.
• • • •	 ,

Novos estatutos da Ciampa,nnia
Mercantil, a que se refere o decreto n.
1449 do ?.de abril de 1893

CAPITULO
•

DA. CONSITrulçXO; SADE, DURAÇÏ0, SINS E má-
.

SOLUÇÃO DA COMPANHIA.• .	 .
Art. 1. 0 Fica arcada unia c&ripanbia •

anonyma com a denominação de Companhia
Allbançs. Mercantil.	 '	 • •

Art. 2.° A sede da companhia gera nesta
Capital Federal.. •	 . .

Art. 3;6 '0 prazo da Sua duração será de
30 anhos, contados da data • *da publicação
destes estatutos, podendo sar peorogado esse
prázo, si a assenahléa geral dos accionistas,
exprc asamen te convocada para asile fim, asin
o entender e reso'ver. 	 •

Paragrçadie unieo. Antes, porém, da epoca
fixada, •pode a compahhia • ser dissolvida, em
qualquer dos casos verificados na lei.

Art. 4.°A liquidação da companhia,em caso
de disaolução, será feita ceaforme determinar
a assembléageral dos accionista-á., de accórde
com a lei. • 	 •	 •	 .	 •	 •	 -

Art. 5• 0 A companhia, contraria á intuitos• •	 /monopolisadores, tem por, fina
§ 1. 0 Explorai. de conta propala ou alheia

e-commercio de carne secca„ gorduras, mo-
lhadoS e cereaes ;

§ 2.0 Explorar porconta de tefeeiro o 'cOni.
merclo de Comissões de dafé., aaancar, fumos
aéreasaie outrea productoa nacionaes ou ex-.
traogeiros ;
• g 3.a linportardireatamente do extrangeiro
ou dos estadas,. ladr• • Oosata propria, oh
bdca Os generosilo seti.negocio a assim como
tanit.xem exportar-os indquios productos ;
•§ 4,0 Estabelecer arinazeris especiaea para

enf, i pie e 3 ,:nieficiameuto dos genet qqe
•Ceaihan;

§ 00iItl t • com, o governo geral. Ou
com as dos estados todtt ".a classe de forne-
cimentos •

§ 6.0 ifeall-ar as oparições de. çartaira que,
sejam neceSer. das ao Movimento .dorealercial,
inctusive .fazer : adeanta n• natoa. sobre eumnibs-• .••	 .sões-que lhe forem feitas.: •.	 .

DA ADMINISTRAÇÃO DA. COMPANHIA.

Art. •10.• Á companhia 'será' re•nblistrada
por um direttoria, coraposta, de quatro r em-
broi,. eleitoi de tres em tr annob, , • deveride
cada di iactor, artes de c apossado d.o cargo,
scaucionar 50 ac. is á sua gestão.

§ 1.° 03 dir.' :cores assim 'eleitos escolherão
entre si :	 _

Presidente, um Ofthesoureirole secretario,
um.; gerentes, dons.	 • • •

.§ 2.s. Durante todo o tempo:ide suatigestão
e até serem approvadas as contra relativas ao
periodo.de sua eahrinistraçã,o, cada director é
e'aaigado a caucionar a • responsábilleade de
sua gestão, com o numero da acções fixtalas
neste artigo, (rija cau "ção Sa fará •por •tternio
no livre) de registro.
• § 3-o Os membros da • directoria poderão
ser reeleitos.

§ .4'. 0 Não poderão exercer conjunctamente
o cargo de director pae e filho; sogro e
genro, irmão e cunhado, e-urante o eunhadio,
e parente por consanguinidade até ao 20 grk.o.

§ ,5.°4 falta ale qualquer director será
auppritUpor escolha • dos demais directores,
ee entre os accioaistaa elegiveis, até á re-
tiniFo da asse_ia'.éa gere!, observando-se
disposto na primeira parte da g - . 20 deste

••artigo.
§ 6.0 Cada d irector vencerá o honorário

de G:000$ amimas, pagos mertsalmerite e os
que °ocupam' os logares de gerentes .12:000$
annua.es, pagos da mesma fórma; • • • "
• Art. 11 O pre dai e é oraão da directoria
ó, cama tal, cai...vete-na :

§. 1. 0 Suparintenderaliariameate todos 'os.
'0014•VIÇOS da administraçãe-
; §:2.° Executar e fazer executar todas as
delilw 'ações da asseuvalea e da 'directoria,
1010	 eia sesatio;;

§ 3.° ' ..apit'ateritar a companhia em juizo c..t.
féra der. ;

fi 4..°	 *as sessred da directoria;
• § 5.° Convocar, ordinaria ou extraordina-:
riamente, a assimila& geral dos. accionistsá

§ 6.0 -Acceitar conjunctamente com o the-
santeiro as ohrigaçõe.s cia domPanhia; . •

5 1.* Manter e as,. .R.tr a corres'pandeficia-
cciAmercial, da cornaanhia, contractos, ba-.
lancetas assim como ipôr o pague-se em'
todas as dividas da companhia. •

•-•Art: 12. Coinpüe .ao . diractor-thcsoureiro a.
secretario:'	 •

§ 1.0 Ter sobAsuagUarda e . unica respon-
sabilidade todos, os dinheiros, da companhia,'
organisando mensalmente um balancete, no
qual demonstrará o estado geral da caixa a
seu cargo,o qual balancete seva apresentada na
i a soga) de pada mez da diractoria,• e bem
assim de, troa em.. Ires mezes . um balancete,
que será apresentado ao conselho fiscal até•
2° quinzena seguinte para pôr o' visto e
exame;..	 ,	 .

§ 2.° Depositar em bancps escolhidos pala'
directoria,para banqueiros da.companhia todas
as quantias que forem recebidas;

§ 3.° Pagar- todas a.a. contas .e.obrigaçõeu da .
oompanhia •

;„§	 Receber, 'dar quitação. inclUsive em
'yes spu,blicos, érn juizo ou fera dele, . por

tola ,e qualquer quantia de que seja a. compa-
nhia credora por léttr'as, contas e titulos de.
qualquer natnrega ;.	 •

5. 6 Aeoeitar .conjun,Otainente com o pre--
sidenWeS thulos de responsabilidade da com-
pa,nlila.; • •• ' ; • ..
• 6 0 La-	apropriado as actas
das sessões da directoria';,

•g 7. 0. Ter sob sua, direcção a inspecção • do
arChive da'companhia ;•
• â.8. 0 For sob alia inspecção o livro das
transtereaciaa das acções, titulos exercidos
pelo decreto de 17 de janeiro tia• 1890;'

g 9.° Organisar, procurações conjuncta-
utente com o* presidente para execução de
qualquer ma,nd,atuda. directoria.

Art. 13. AOS directores-gerentes compete:
§ I .* Dirigir tido O ' inovimento de com-

pras e vendas da companhia, sempre de com-
mura accordo Com 03 derttais directores ;

§ .2.° Visar todas as-contas e mais documen-
tos das compras que fizerem 'e propor á dire-,
ctoria 'todas as medidas é providenciaa nacos-
sariaS ao bom 'andamento das negoqios da.
companhia;

§ 3. 1, Dirigir *o serviço diario externo das
operações da companhia, auxiliando-se mu-
tuamente.

irt, 14: São attribuições da directoria :.	 _	 .,	 •
§ 1.0 Resolver. acerca do cominisso das,

acções ;	 .
§ 2.° Organisar o regulamento interno,'

dirigir a escripturação e todos os negocios da
companhia e deliberar sobre todos os assum-
ptos de intaresse social, ouvindo, quando hou-
ver divergencia, o conselho fiscal, que delibe-
rará por maioria de votos conjunotamente.
com a dlrectoria.;

§ 3.° Nomear suspendar e demittir Os em-
pregados nelessarios ao serviço do esériptorio
central e dos armazena da companhia o mar-'
car-lhes Os respectivos ordenados e gratifica-
ções;

§ 4• 0 Os directores poder•se-Mo substi-
`..uir mutuamente nos. casos de impedfmento
transitorio, nunca exced. nte de 30 dias. miai) •
força maior; a juizo da directoria.

.c4riruLo IV	 •

	

'	 DO CONSELIM PIS0AL

Art. 15. O conselho fiscal compõe-se de
troa membros e outros; 'tantos supplentes; •
elaites-pelaa assembléa geral nas sessões ordi-
narias.

•
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1.° O mandato dos fiscaes durarís um
anuo, mas póde ser renovado: • 	 •

§ 2. M funceõee do. Conselho fiscal serõ
retribuidas coni a quantia de 100$ mensacs
a cada uni dos seus membros.

Aet. 16.. Ao conselho fiscal comp3te ex-
aminar, sempre que julgar conveniente, a
escripturação da companhia, e taribern os ba-
lancetes apresentados e, la dieectoria, pe'o
meios, em cada tres mezes, nos times lançará
seu visto.

Art. 17. Durante o trimestre que preceder
à, revele° da assemblea geral ordinaria, o
conse'ho fi scal procederá ao competente exame
da escripturação da companhia afim de dar o
seu parecer.

Art. 18. O conselho fiscal poderá convocar
extraordinariamente a asse.ab'ea gere e
quando entender que occor eem motivos toe-•

	

	 gentes e a convocação for recasada pela dire-
ctoria.

Art. 19. Quando qualquer membro do con-
s3lho fiscal deixar de comoarecer ás sess-es
para que for cc. lvieado, por toes vee es conse-
cutivas, a dires eria poderá julga.: vago o
logar e deverá c •aelar a substLuir o 1° sup-
plente mais votado.

CAPITULO V
DA ASSEMBLEA 13'211AL

Art. 20. A assemb'Sa geral compõe-se de
accionistas em numero legal, regularmee A
convocados, cujas acções estejam inscriptas
em seus nomes, com a antecedencia minima
de 60 dias.

Art. 21. Os accionistas podem fazer-se re-
presentar em assembler, geral por seus pro-
curadores bastantes, q--e sejam igualmente
accionistas. Cada procarador poderá repre-
sentar mais de um constitutate.

Art. ". A assembléa geral é installada
pelo director-presiden 'e, e, na falta, por qual
quer dos ou 'os dire uses.

Ene seg,ulia é no . ;Co nor acclamação o
preeblente da 'assembléa, o qual designará 03secretarios.

Art. 23. A reunião ordinaria é convocada
com antecedencia do 15 dias e a extraordinaria
com a de oito dias, por meio de annuncios
respectivos.

§ 1.0 Na reunião °Minaria delibera-se sobre
o relatorio, contas da administração e eiarecer
do conselho fiscal, assim como sobre qualquer
assumpto que interesse á csanpanhia..

§ 2. 0 Nas extraord' r eries só se delibera o
assumpto que a ir otivt r, constante da ordem
doldiaeleclarada eia ann meios de convocaCso.

Art. 24. As deliberações da assembléa serão
tomadas por rnaiot ia absoluta de votos.

Art. 25. A asseeib T éa ente ide-se regular-,
met te co Is i 'a quando concorrem aceite-
nis' qi• re esen.:ein um quarto de capital
social. Todavia, nos casos do § 4^ do art. 15
do decreto de 17 do janeiro de 1890, é neces-
serio que se ac: em assim representados dons
terços "o capital.

paragrapho unico. As delibeeações das as-
sembléas, accorGes cem 03 esta,utos e a lei,
obrigam a to los os accionistas, ainda que au-
sentes ou di,sidentes.

Art. 26. reunião da assembléa geral terá
legar ate ao ultimo dia do mcz de abril de
cada armo.

Art. 27. A ordem da votação é de um
voto por 10 acções, até 200, que terão 20
votes. Além deste numero de votos, nenhum
mais contará, seja qual for o numero de ac-
ções que o accionista possuir, ou representar
por procuração.

ragrapho unieo. Podem assistir, propor,
d'seutir, tiles não votar em assemblea ger,d
os aceien i etas de menos de 10 acções.

Art. 28. Compete á assembléa geral:
§ 1 Resolver acerca de todos os negocios

soemos; -
§ 2." Eleger os membros que devem com-

por a direceoria, findo o prazo do mandato
dos deeignados nestes estatutos, ficando depois

de terminado o mandato destes directores a
directoria reduzida a tres directores ;

§ 3. 0 Deliberar sol•re qualquer proposta
iniciada pela directoria ou por qualquer ac-
cionista;

§ 4.° Refermar os presentes estatutos ou
galteral-os, achando-se para isso legalmente
constituida

§ 5.° Exercer todos os actos previstos nestes
estatutos, e bem assim tomar deliberação so7
bre os casos omissos ou imprevistos, respei-
tando as prescripções da lei que regula as so-
ciedades anonymas ; •

§ 6.° Resolver os confiictos entre dire-
ctores.

CAPITULO VI
Do FUMA DE RESERVA. E DCS DIVIDENDOS

Art. 29. O fundo de reserva è tirado dos
lucros liquidos de cada semestre, na confor-
imidade do art. 31.

§ 1. 0 Este fundo é exclusivamente desti-
nado a fazer face ao desfalque do capital sa-
ciai e rara o substituir.

§ 2.. Desde que o fundo de reserva attingir
a cifea de 1.000:004,a verba destinada a este
fim reverterá eia favor dos dividendos.

Art. 30. Dos lucros liqoidos serro tirados
10 °/seara fundo de reseeva; 5 ../„,pe :a lu, '09
susp:nsos; 75 °/„, pera videndos ao axe: -e
nieta.s,. e 10 "/„, paia setena dis ,uidos ele
pe ,es iguaes pelos incorporaslores ou sess
'toleteiras e successores, durante a existencia
da cole unida.

.* -1. 31. rara re nrsição de dividendo, a
dirf Seria fará aneunciar pelos joie "es, de-
e' • ...pelo a quantia pó_ acção ou e‘or amem
equ i valente a cila

Ar ,s 32. Os dividendos não reclamados não
obrigam a companhia a pagamento de
juios e prescreverão dentro do prezo de
tres annos, em beneficio do fundo de reserva.

CAPITU1 O VII

DISPOSIÇÕE JERAES

Art. 33. De accordo com o decreto n. 164
de 17 de janeiro de 1890, art. 10, são no-
meados para a administração, como directores
effecti vos, nos primeiros cinco annos, os accio-
nistas:

José Rodrigues de Azevedo Machado.
Domingos Jose Dias Pereira.
José Marcos Nunes Belfort.
Miguel de Pino Machado.
Art. 34. Semenantemente, o primeiro con-

selho fiscal será constituido pelos accionistas
que forem e' eitos pela primeira assembléa or-
dinaria, visto terem sido reduzidos a tres os
cinco membros em exercicio.

Art. 35. Desde que o governo da Republica
dos Estados Unidos do Brazil tenha necessi-
dade de comprar cereaes e xareue para soe-
corres publicos, a companhia coita Sara. uma
vent . a de 5 °/,, dos preços por qae vender
na occasião.

Art. 36. Em observancia do art. 5° do de-
creto n. 164 de 17 de janeieo de 1890, a pri-
meira assembléa geral para constituição da
companha deliberará que todas as deseezas
estrictamente" necessarias á sua fundação
correm por conta da companhia.

Art. 37. Todos os casos omissos nestes
estatutos serão regulados pelo decreto n. 164
do 17 de janeiro de 1890.

Os abaixo assignados, incorporadores, de-
claram estar de perfeito accerdo com as esti-
pulações dos presentes estatutos, na parte que
lhes é reverente, para todos os effeitos legaes,
assign ,ndo os mesmos com os subscriptores
de acções; declarando estes unimos que reco-
nhecem e acceitam a responsabilidade que
lhes é attribuida pela lei e força destes esta-
tutos, que approvam para todos os le,gaes
&feitos.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1892.
-Jusd Rodriques de Ameedo 3Iachado.-Dias
Pereira & 31. N. Belfort.-Pi-
nhero Vale St Oliveira.-Ára n rjo, Santos &
Comp.

Ministerio da Justiça e Negociod

Interiores

Lirectoria da Justiça

Por decretos de 7 do corrente
Foram nomeadas para a guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca do Sacramento

Commando sim perior-Coronel-cornma t lante
superior, Fraecisco de Par't O'i ;ira Rança.

Esta 'o-maio:-Tenente-coeonel chefe do es-
tado-s,aior, Antonio Augusto de Oliveira
França ;

M . ior-ajt lante de ordens, Bernardino Fer-
reit: da Cs eles

Hejor-sem _:,ario geral, Salathiel GonçalVeg
Castanheira;

Major quartel-mestre, Mauricio José Vieira.
146° batalhão de infantaria"

Tenente-coronel commandante, Carlos No-
nato de Oliveiea França.

E- tedo-malor-Major-fiscal. João Fidelis doa
Sai. tos

Cepitao-ajudante, Daniel Gonealves Casta-,
nheira :

CapitEo-cirure,i 5D, Silverio José da Silve:
Tenente-secrotario, Vespasiatio Augusl
1° companhia-Capitão, Theedot o ROdrigueS

da Cuida:
Ter 'te, "'empei Fidelis Borge.;
Alferes, n(do Augusto Vieira e Americo

Alves de Souza.
20 companhia-Capitão Salathiel Alves Mo-

reira
Tenente„ Ildefonso Gonçalv i Castanheira ;
Alferes, Alfredo Alves Moreira e Aristides

França.
3, companhia-Capitão, Emiti° França
Tenente, Candido Gonçalves Borges So-

brinho
Alferes, Amelio Tupinambá e Aprigio Fer-

nandes de Oliveira.
42 companhia - Capitão, Hermogenes Fer-

reira da Cunha
Tenente, Porfirio de, Silva e Oliveira ;
Alferes, Leopoldino Costanheira e Hermo--

genes Ernesto de Araujo.
1470 batalhão de infantaria	 -

Tenente-coronel commandante, Vicente de
Paula Vieira.

Estadoenalor-Major-fiscal, Benjamim Au-
gusto Vieira ;

Capisão-ajudante, Miguel GonSalves Bor-
ges;

Capitão-cirtr gião, George Torsineo ;
Tenente-secretario, Fernando de Araujo

Vaz de Mello;
Tenente quartel-mestre, Hermogenes Dom

miniense de Rezende.
. 1° e Impanhia-Capitão, Jose Alves Moreira
Sobrinho ;

Tenente. Honorato Ferreira da Cunha ;
Alferes, Eusebio Luiz de Mendonça e Carla

França Junier.
2' companhia-Capitão,José Gonçalves Bort

ges Sobrinho •
Tenente,
 Sobrinho;

	 Ribeiro da Fonseca ;
Alfcses, Silverio Joaquim de Sant'Anna e

João Augusto Rodrigues da Paixão.
l .cmpanhia-Capitão.Bernardo Cupertino;

Tenente, Joaquim Martins Vieira
Alferes, Daniel Joaquim Rodovalho e José

Luiz Rodovalbo.
42 companhia -Capitão, Henorio Ferreira

Villas Boas ;
Tenente, José Garcia de Senna ;
Alferes, Felisborto José, Cardos° e Henrique

C,e,sar de Oliveira Frareo,.
- Foram reforme0e, nos mesmos postos, o:

tenente-, eronel major da guarda nacional da
comarca de ;„i'eslaee, no estado de Mimas Go-
raes, Emolindo do Andrade e João
Anunt'lle Refrannos.

I	 i'
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brinisterio da Guerra

Foi promovido, por decreto cle s. do cor-
•rente. ao Neto de alferes o 2e ese,ete sar-
gento ajue-eate do 13° batalhão de infantarle
Arthur Coadido Leão.

— Por dem Ao de 6 do corren ie /Oram con-
cedidaa as lu isas do postos do: coronel do ei-
ercitoço ivaor honeratio *nese% Ro'..rigues
èos Santos Frauça e Le;te ; t. ente-coronel

esereito, ro• capitão ho ror: io Ernesto de
Anui( bSes, em attisaç6,o sie eereiços que
.pieetaram -3	 do Paraguai.

s-epor outrea de til do corrente.:
Foi concedi& ao tenente do 2° regimente.

'de cavalirria Luz Alberto 1'or.:01% a exone-
ração, que ped n, do legar de instructor ads
junto da escola praticado exercite, no eeta%
do Rio Grande do Sul. • . -

Foram concedidas es honras dos pibtos de :
teaente-coron ..1 do eemmito, ao alftwe :ten0-
rerio bar owel João eee fel% Cavile:04 ; ale
ti31•03 do exe ez-2° sargento do 31°
corpo de .vo/untarios da patrda Francisco José
Bit~a. ambee t-a ttSnção arte serviços Ore
prestarei:1' na caiance Na do Pararnay.

.	 •
S.RORMIRIAS D.E :ESTADO-

Ifiniterio da. Justiça e Negocios
Interiores

' Directoria da Justiça	 •
Por portaria de 12 do corrente, concedeu-se

selesetaturs tios termos do d. ereto n 7771, de
27 de julho de 1880, á sente-iça civel passada
pelo juiz de direito da.comarca de Guimarães,
no reino de Portusal, lusb litarde João Fer-
nandes e sua mulher Josepha Maria, tombara
conhecida po Anna Fernandes, na qualidade
de unos e rniversaesi herdeiros de seu filho
Joi% Candido Gomes • Fernandes, Moei&
42eSta capital. -

Circular—Ministerio da Justiça e Negocias
Interioree—Dieectorla Geral da Justiça —
Secção—Capited F: feral, .12 de aluil de 1893.
• Tre ismittindo-vos 572 exemplares doe remi-
ps iole devem ser obseevatlos pelos ofilciaes
"do registro • civil, rece nmendo-'os que fa-
'eaes remettel-os quinzenalmente. á Dir: Itoria
Saniteria as_notas dos nascimentos, casa-
.mentosn &Aos que se derem nessa preteria,
'etlm de serem. Organisados poe aquela re-
pare .ão os respectivos boletins.

S -Ide' e fraternidade.—Fernando Lobo..
Sr. pretor da... preteria.

••••nn••nn

Expediente do dia 11 de abril de 1893
Transmittiramete :
Ao Mlnisteric da Industrie, Viação e Obras

Publicas okda do officio que em 20 do mez
Ando dirigiu a este miniderio o depositar%
geral expondo o facto de haver a Estrada de
Ferro Central aberto um deposito cede man-
dou recolher os objectas esquecidos eu deixa-
dos pelos passageiros destrone, e eoacitou-se
daquelle winisterio os eselarechnentos a tal
respeito e requisitados em aviso de 10 de ja-
neiro do correde anuo;

Ao Ministe ;o da Guerra, paia tomar na
consideração sitie merecer. o reqilerimeeto em
que o tenente reforne . So do Co. eo de Bom-
beiros, Jose Julio, pede que lhe Lajeia conce-
•didas a soaras de capitão do e -melte ;

Ao Násidente do estado de S. Paulo, para
tonisr na eatts' . 1eração que merecer, o reque-
rimento em que Antonio Raposo .de Almeida
pede perdão da pena que, por crime de homi-
cidio, lhe foi imposte. pelo sury do termo de
Taubaté, no mesta° estado;

Ao coronel commandante interino da bri-
gada policial desta capital:

Para tomar na consideração que merecer, o
requerimento em que Gregorlo Alves Colho
pede que seja passada por aquella briàlida
certidão do tsmpo em que serviu no antigo
corpo militar de polleia, de' 1865 a 1867.

Os processos instaurados contra 03 sol lados
da referida brigada, Max Maurice Friedmane,
Francisco Coraciollo d6 Farlas,Alfredo Olympic,
do: Santos, Sebastião 103é Ferreira e Prancho:,
Rivero Espeja, afim de serem cumpridos os
accordãos do Conselho Supremo Militar e de
Justiças

— .Comintenicou-se :
Ao e'eneralcaminandante superior da guar-

da naciea.I . desta capital, para os fins con-
venteetes, que ferem dispensados do sendo
da mesma guarda, õ amanuense do Arehivo
Publico Nacional, terien0 da 3 1 .companhia
do 31 batalhão de infantaria. JOS45 Carlos da
itoehe, e o administrador da repartição fiscal
de Preeitura do District.° Federal, Eduardo
Pl.aentel do Vale.— Deu .se conneennent0 ao
prefeito do Distile% Federal ; • ' 	 * *

o nr-cito do Distrkto 'Federal, para Sell
e 1C' •	 e tina convenientes, que, 'Ws
át:• lio	 cipon o direto? *geral interino

Medloo-iestal de Alienados, d-
m 114 Htieetelo Nacional os indleartse

Jcilé Moreira Le	 .10 unta Brazileira ,r-
GabrIelia Moura e Anua, de cor parda.

bin Vidra, de 32 r mos de idade, soleira,
que e) les nili haviem . sido transferidos do
Asylo da v'multeidalle.

—kutori. ;"-00 o coronel-commailè- its in-
terino da brigada policial desta capital a
mandar dar balia .do serviço ao soldado da
st "-idas brigada, Francisco Ferrarl, apresen-
tando 'elle substituto . 1dolieo e Iddalnisando.
a atenda Nacional do que estiver a dever.

—Devolveu-se ao coronel-commapdante ins
Urino da brigada policial desta capital o re-
querimento do alferes reformado da mesma
brigada, Argemiro Pereira de Araujo Cortes,
afim de que o mesmo s commpdante mande
certificar o que constar da informação pre-
stada peto inspector do serviço sanar% da.
mencionada brigada.

—Roccommendou-se ao chefe de policia da
Capital Federal a expedição das necessarias
ordens afim de que os delegados eircumseri-
pcionaes forneçam aos conselhos de quelifica-
çto da guarda nacional desta capital. cistos
trabalhos devem comer na 3' dominga do
mas de maio proximo futuro, as relaçõ'es no-,
minara dos cidadãos que estejam em condioles
de ser alistados; com todos os eselertkimontos*
determinados nos arte. 12 do decreto n; 722
de 25 de outubro de 1850 e 10 n. 4 do decreto
n. 1130 de 12 de março de 1853.

—Pela Directoria Geral, solicitou-atido ge-
neral commandante superior da guarda na-
cional desta capital que informe si Candido
Furtado de Mendonça, ex-guarda do 6.1
batalhão de infantaria da mesma guarda,
assaseinado pelo hespanhol Manoel Gutierres
no dia 22 do mas proximo passado. deixou
,familia constando de mulher, mãe, ou filhos.

— Ao coronel sommandante interino da
brigada policial, para infordiar :

O requerimento em que Maria da Gama de
Souza Araujo, Mulher do soldado da mesma
brigada, João Moreira de Souza Araujo, pede
perdão da pena que o mesmo está cumprindo
por crime de deserção ;

O requerimento em que Maria Florem%
Carne" mãe do soldado da referida brigada,
José Manoel da Costa, pede perdão do resto
da pena de seis mezes que o mesmo soldai%
está cumprindo na fortaleza da Lage.

COONIIIILIICOU-se ao Dr. Antonio Coelho
Rodrigues que o governo considera entregue
o projecto do Codigo Civil Brasileiro, desde o
dia 8 do corrente, data em que nesta secre-
taria de Estado foram entregues 050 exem-
plares impressos desse ti abalho.

•
•

Transmittiram-se:
Ao Conselho Supremo i111tar e de Justiça,

afim de ser julgado em emperior e ultima
instancia, o processo instaurtido contra o sol-
dado da brigada policial desta- capital, João
Sabia° de Mello;

Ao presidente da Corte de Appellação, para
ser informado e instruido 4e acordo com o
decreto n. 2566 de 28 de março de 1860 e cir-
cular de 27 de janeiro de 1876, o requeri-
1. listo era que o réo Alberto Augusto Ribeiro
Coelho pede perdão da pena de 12 armes da
prisão simples, a que foi coademnadopelojary
desta capi

Ao governador do estado de Goyaz, para
tomar na cenadera.cão que merecer, a repre- •
sentação se:" 04 acoute° mentos havidos na
comarca da Boa Vista, no !um% estado;

AO presidente do l' ribu! Cl vi 1 e Criminal,
para ser informado e instruido de accortio
com o decreto n. 2566 28 cle março de 1860
e circular de 27 de janeiro de 1876, o reque-
rimento em que o.réo Manoel Jose de Almeida
pede perdão dá pena de quatro meses e 15
dias de prisão c lutar, que, por crime de
offensas physicas, lhe foi Imposta, em grito de
apellaçao, p aquele tribunal

4/0 procurador seccional do Districto Fe-
ral cipla do officio n. 117 de, il do !nu findo
do commantierate do corpo de beiniedros deste.
cidade, e rcoetrunendou-se, a a termos do
art. 24, lettrae a e e do decreto n. 848 de 11
de outubio de 189e , que promova os 1110109
judiciaes de 'lhe dee" sat sfaçao e cululni•
mento;

Ao procurador eeceionast do est-do da. Bahla,
cópia do aviso do Ministerio 	 be.-,11111a, n
de 24 do mas findo, e roem:atendeu-se que
promova os meios judiciaes afiai' de • ser cum

-prido o art. 463 do Codigo Coesimercial.—
Deu-se conhecimento ao Mintsterio da Mari-
nha.

— AlltOriSOU-se o corsnel commae*dante
interino da brigada policial desta tapiti: 4, a
mandar dar baixa do serviço ao cabo de t8
quadra da mesma brigada Agrippino
Menezes, medeante apresent •ça,o de sub-titato
eloneo e- de indemnização * á. Fazenda Na-
cional do que estiver a dever.

Cornmunicotese pr '(sito do Dietrieto
Federal, para os fins convenientes, que, se-
gundo participou o director geral interino' da.
Assistencia Medico-legal de Anelados, fidle-
°eram no Hospicto Nacional a-. ind igentes Leo-
poldina Maria da Ceneciçso e VS-encima Ani-
ceta de Souza, que pera aill foram transferidos
do Asylo da Mendicidade.

— Declarou-se ao coronel-commanSiante do
corpo de bemheiroe, para seu conhecimente
e fies convenientes, que, attendendo at, are
expoz o mesmo commandante em oinc.0
n. 167, de 8 do corrente, a prisão do %tolda")
do referido corpo João da Silva Nunca enio
nr por 30 dias, nos termos do ame 33 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9829,
de 31 de dezembro de 1887.

— Pela Directoria Geral :
Renietteram-se :
Ao. presidente do Tribunal Civil e Criminal,

para informar; o requerimento em que o ca-
pitão-tenente reto eirado Gabriel Ferreira da.
Cruz, serventuario !Atando do 8° officio de
tabellião de notas desta capital, pede deus
meus de licença, para tratar de sua sande.

— A' delegacia fiscal do Thesouro Federal
no estado do Paraná as petentes dos seguin-
tes offickes da guarda nacional :
• .C.eenarce de Antonina.

Francisco Antonio da rosta Nogueira.
Jeeé Ferreira de Loyola.
Joaluim Ludares da Silveira.
Manoel Cordeiro Gomes.
Modesto dr rios% Linhares.
Antonio Tornague Castanho.
Abrahão Nigro.
Antonio José de Faria..
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Argemiro Joaquim Gonçairaa,	 flue deixou o exercido na comarca de Entre-
Francisco Antonio li,larça:110.	 Rios, e emquanto estiver nessas condições.—
Francisco Gonçalves wireira.	 eil-S3 conhecimento ao presidente de Goyaz.
Clemenae Ribeiro de F.souza,.	 Dia 6Sebastião Damaso dr ., soma,
Paulo Antonio deAzevedo. 	 litemetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
Theophilo de On''veira ,Marques.	 para os fius convenientes, a tabella do resumo
B -ailedicto Ama 7 iic, de S-.'uza;	 das despezas ordinaria,s do Mieisterio dia /Ir"
Claro Sezefrede i de Lacerda. 	 tiça o Negocios Interiores, para o exercido&
lLa-wo do Bra'cil Loyola.	 1894.
Caspar José de Carvalho.	 Dia 7Flavio Pinly airo Lima.	 2olicitou-se do Ministerio da Fazenda -a ex-lailz Domir .gos Freglia.	 'pedição de ordem:

Comarca de Palmeira • Para que no Thesouro Federal seja paga a
qw dia de 200$ imponancir do primeiro esta-
b e te .:' mento a qr e te ái d.railai (: l- rj,.- 1.
Pede° Affonao dos Santos Junior: --	

Jadjunto do 2" promotor publico e,;
Para qre seja arr " r ua oà,e

I,

• verba—Casa de Co
.1gor, a quantia -1:não—do caça

de `•= ::5 1 '$449, eo me :an:-. 1
elleergada = "as iirnt á. aras ibrnes'ir .Ls adiversas repartições put icas, nos mey.s aa
!aneiro e feverairo ultimeis;	 .

!

1

I

— Para que sejam pagas
M rolhas relativas ao . rnez findo
'De empregados de féria i 3 Primeiro Ex-

ternato do Gymnasio Nac -onal, na iaipor-
tanc'a e'e 58'0O;

Dos oper.: -•ioa que trabalharam nas obras do
Instituto dos Surdos-lludos, na de 341$875;

Ooa ser i a-ates da Escola Polytechnica, na
de 1:152$00U ;

Do pessoal do, féria elo Instituto Nacional
de lius ,, na de 537$418;

Dos serven'as e mais einfaeieados subala
ComeÁrca de Curitiba ternos da Faculdade de waie'na do Rio de' 

Janeiro, na de 1:9854: u:,i) •Manoel MiróJw-elr . Jr.	 .--As coW	
. ,

,aa ;	 .
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Do pessoal encarregado da desinfecção dos
navios, na de 300$000;

Do servente da Inspectoria, Ge 'ai de Sande
dos portos, na de 100$000 ;

Da tripolação da lancha empregada no ser-
viço da visita sanitaria interna do porto, na
de G30$895 ;

Dos eiapregados civis do Palacio da Presia
den&a, da Republica, na de 1:829$000

'Dcs operarios que trab : -ihav m Tvs oerm
do edifico do Senado, Tv...	 2:ç; 1$150 ;

Das praças effee+j,eas do Corpo de Bom-
bei is, na de ';',4863$490

Da- 12;,..aças reformadas do mesmo corpo,
na.i 137$516;

Dos o:rarios e serventes ire trabalharam
nas obras do qrartel e postos do referido
corpo, na de 120a-r-,fil

As contas :	 •
De 2:250 :;.aluguel da ousa em que funeciona

e Pedagogium, relativo a , 3 mezeS de janeiro
a, março ultimo

De 564$5,-..0, despnas miudas feitas em ja-
neiro ultimo, pelo almoxarife do Lazareto da
ilha Grande ;

De 12 $, de Arthur de Pinho Carvalho,pelo
trabalho de photograph ar cadaveres dT.,aa..
soas desconhecidas, recolhidsa rs -Nécrot,,Wd,
Santa Casa da alisaria:P:111a e cemtrerlos pa-
blcos.

—Para qne o ordenado do juiz de dire'to
Jusé Palrielo de Castro Natalense,declarado

sponibilidade por decreto da le de janeiro
N.,11 . mo, seja pago pela	 .,•-••• de Porto
Al egre, a cortar ele 1 Meu s naez, - que
de i ou o e-ae; cio na comarca do eio dos
. - naa, e emq" uto esrive en taes condiçõ-ai.
—Deu--se cor l acimento ao pre:dente do es-
tado do Rio Grande do Sul.

lteinettra-se ao Mesmo rifla sterio, para
os fins convenientes, cóPià dó decreto que re-
formou no mesmo posto 'e 'capitão do coró

borabel • OS desta capital, Beneveauto de
aouza Na --'aiento. —Dau-se conhechnento ao
commanil 'e do respectivo córpo.

José Jour uim Araujo rerpetuo.
Manoel 13-. ires de Araujo Vida.
Antonio 1 lves Pires.	 •

• Carlos Jos é de Oliveira e Souza.
Otroni Ferreira Maciel.
Pedro Ferreira Maciel Filho.
José Antojdo Bueno.
Joaquim d.s, Silva Dias.
Clemente
Luiz Ferreira Maciel.

Comarca de Paranaguá
Theodorico Julio do Santos.
Francisco Manues Pereira da Silva.
Manoel Herderino da Costa.
Manoel Eoaifacio Carneiro.
Joaquim Guilherme da Silva:

Comarca de Ponta Gr.os2,,

Ernesto Martinho Banis,
Augusio Frederico Bahls.
Joaquim Gouçalves Guierarães e Silva,
José Antonio Gonçalsesiduhnarães.

Placa •
De 108$200, fornecimento feito em feve-

reiro ul imo, para a uzina electrica do pala-
cio Italy r aty ;

De 8:4eOil, aluguel do rebocador Valente,
em serviço quarentenario com as medidas
prevan -,ivas do cholera-morbus, em fevereiro
ultlmo •

De 244$600, das despezas de pronipto paga-
mento. feitas darante o mez findo, pelo por-
teiro da secretaria deste ministerio.

Dia 8
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pediaão de ordem:
Para que sejam pagas:-:
As folhas relativas ao Mez findo:
Dos serventes do Pedagogium, na impor-

taucia de l49$025;
DOS operarios que trabalharam nas obras

da Maternidade, na de 1:801$850
Do pe, ir l. de féria do 2° Externato do Gym-

nasio N 'onal, na de 410000;
Do pharmaceutico da casa de Correcção,

na de 150$000 ;
Dos operarios. que trabalhari in nas obras

do quartel d-o regimento de cavallaria da bri-
gada policial, na de 6:084$700

oos serventes da repartição da policia, na
de 100$000;

Dos guardas da visita da policia do porto,
na de l66$066;

Dos tripol ntes da lancha a vapor empre-
gada na seiviço da referida v g ila, na de
70500(,

Dos opera,rios que trabalharam nas obras
do predio da antiga Relaa i'o, na de 578$85í;

Dos empreaa,dos do es )iptorio das chias
deste ministerio, na de 1:140i;000 ;

P .4 empregados que trate latem na uziaa
de luz elect rica do Pe l ado ,Itainara,ty. .?
434$000;

—
Cmnmando da brigada. policial da Capital

Federal, 8 de abril de 1893 — N. 162—Ao ci-
dadão Dr. Fernando Lobo, ministro da justiça
e negocios interiores.

Montem pela manhã, algumas praças desta
brigada em serviço na 17a estacão urbana,
conduzindo dons presos á repartição de po-
licia, pretenderam tomar passagem em um
trem que então se achava na, es ação do En-
genho Novo, no que foram obstados pelo res-
pectivo agente por ir de encontro a d spo-
siças regulamentares da estrada, não insis-
tindo as mesmas no seu propasito e resalven-
do-se a esperar outro trem. Nesse momento
porém. estando já o trem em movimento,
aconteceu casualmente aahir o empregad que
servia de chefe, o qual foi esmagado pelas
rodas e morto instantaneamente.

Como se tivesse propalado que as referidas
praças haviam concorrido para esse lamenta-
vel facto, attribuindo-se mesmo a uma delias
a acção de haver ,impellido o chefe do trem,
o que o fizera cahir e ser esmagado, provi-
denciei immediata,mente enviando ao lagar
um official superior que verificou, com o tes-
temunho de todo o pessoal da e s tacão, não
haver o miniino fundamento em tal accusa-
çãa, obtendo mesmo do agente da estaçá,"o,uma
cópia da parte que ia dirigir ao director da
Estrada de Ferro Central, na qual é relatado
o facto sem a menor inculpação ás praças.

Communica.ndo-a os fielmente o occorrido
enviando-vos junto por coaia a, parte dada
pelo agente da estação a qua acima me referi,
julgo te • desfeito a má impress:.,o produzida
pelas noticias dos jornaes de hoje, manifes-
tan ente em desaccordo com a verdade.

Cabe me accrescentar que as praças a que
me refi . )nií,o se acham presas e continuam
em serv jo na 17à estação policial.

Saude e fraternidade.— Wenceèldo Freire dE
C.trvalho, coronel.

Para que sejam pagas
As folhas:
Dos serventes da Bibliotl:eca Nacional, re-

lativa ao mez findo, -na importancia de
45000O;

Das empregados do hospital de S. Sebastião,
e enfermarias anr.exas das lanchas a vapor,
iluctuantes e serventes da pharmacia a,nnexa
ao hospital da Santa Barbara, relativas aos
inezes de jawairo, fevereiro e março ultimos,
na importatacia de 11:443$756 •

Dos seri-redes do Archivo Publico, relativa
ao mez findo, na de 194$192.

As ronta. :
De '5:549.300, de fornecimentos feitos em

is e'.ire e fevereiro ultimos á, Faculdade de
MF,dicina do Rio de Janeiro

De 110$. despeza feita no mez findo com o
ordenado do ajudante de machinista da Bi-
bliotheca Nacional

Para que o ordenado do juiz de direito,
em disponibilidade. Francisco Xavier de Lima
Borges, seja pago pela Alfa,ndega, de Per-
nambuco e não pela do Maranhao como foi
solicitado no aviso n. 411, de 21 de janeiro
ultimo.—DeU-se conhecimento ao governador
de Pernambuco;

Para que o do juiz de direito Carlos Fre-
derico da Costa Ferreira, declarado em
disponibilidade por decreto de 10 do mez
findo, seja pago pela Alfandega de Pernam-
buco, a contar de 8 de fevereiro ultimo, em
qua deixou o exercicio na comarca da Ca-
choeira, e enquanto assim permanecer.—
Deu-se conhecimento ao governador de Per-
nambuco;

Para que o do juiz de direito João Evange-
lista Monteiro de Castro, declarado em dispo-
nibilidade por dee, ato de 2 de janeiro
ultimo, seja pago pela Delegacia Fiscal, era
Goyaz, a contar de 1 do referido mez,- ena

Scáleitou-se do Ministerio da Fazenda, a ex- :ssimos adquiridos para a referida biblio-
PeAliçU de ordem.

1 tia B1b1ioit.ca Nacional
E'xlY "diente do dia 3 de abri/ de 1893	 De 40)$, custo de uma collecção de livros

1 
De :.-.$Çi',;-0, das despezas de prompto pla.

Di- ...w,ctoria da Contabilidade 	 mente r'' 	 no mez findo, pelo direc or

i 	 PIN	 II 	 II	 1
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Directoria do. Interior

Expediente do dia 8 de ab,V de 1893

Accusouse o recebimento do-Ofticio de lõ de . março ultimo, Com o qual o. ininiétro do Brazil em Lisboa remetteu a relação
abaixo publicada.

•	 •	 ••'''
Annoxo ao o leio da legação em Lisboa de 10 dê 'Março de , 1893

'ANNO DE 1891.

AY1•1••••••

NOMES 'TIMOS E CONDECORAÇÕES DECRETOS DO GOVERNO DE
PORTUGAL PUBLICAÇÃO OFFICIAL

11•n•••••••••n

Eduardo P,-.11c .v Wilson 	
H:arique Low..,des 	
Visconde- de Caetano . Pinte 	

Co:e.de de Wilson 	
Conde de Leopoldina	
ConC,e de Caetano Pinto 	

3 de outubro 	
7 de novercibre 	

.,dá deernbro 	 	 ;

12 de outiabro.
I O ;1e 'novembro.
'18 d.e dezembro.

Luiz Augusto '-'erreira de Almeida 	 Visconde de Ferreira de Almeida 4 do abril 	 	 . • 	 9 de abril.
Luiz Braga Junior 	
Luiz Mathsus Maylasky-
Alvaro Pinto de Pontes e Souza 	  

Visconde de S. Lu :•.,, de Braga.
	  Visconde de Sr	 ucaliy..

Visconde de Pon.es e Souza .

14 de maio !	•
9 de mlio  • 	

a • 	

, . •	 	
14 de tr. do 	

Ir.) de,•maio.
15 de' maio.
16 de maiw

José Baptista Lenerber 	   	 Vi.conde de Lenruber 	 • • "	 . 18 de mSo	e, 30 de maio.'
D. Caudida de Carvo 'tio Moreira 	 Viscondessa de Carvalho Moreira. 18	 ;:te ma'o ..	 . ••,••,•	
Conselheiro Antonio Paulo de Mello Barreto:
Joaquim Caetano Pinto 	
Venancio José de Oliveira Lisboa 	

Visco) le de Mello Barreto. , ,
yL ;oliee de Caetano l' ; -•,,'10	 • 

Viscoade de S. Vrj, a•neio 	

16 .dÉs julho 	 •
30 de julho 	

,

10 de dezeY:abro 	  

138 j:g. to! Iplatad ee	 0, .
21 de juliia..

18 de dwiembro.
Fraderico José de Smat'Anna, Nery 	
Felippe Augusto de Carvalho 	  

Be' O tt sant;:tinna Nery 	 22 de lb '',,ereiro. 	 	
	  2à do julho 	

9 'ae e:oril.
7.'ii, de, jullió.

Manoel Salgado Zenha 	 Ba	 tua 	 7 ae agosto 	  , 10 0..e agosto.
Conde de- Villeneuve 	  C-'d	 • -	 z da	 ConCeição .•.	 . • de abril 	  ,,.• 18 de abril.
Eduardo Prado 	
Barão de S. Leonardo 	
Hen t • :que das Chagas Andrade 	
Vià..:2onde de Leopoldina 	

- José Manoel Navarro 	
Emilio de Barros 	
João Antonio Gult.:arães Pinto 	
Virgilio de Urs..117 . ) Coelho 	 	 • •
F.-ancisco Alves E aToso 	
José Francisco Monteiro.. 	

	  CÁ	 e	 Irdor de S. Thiago „
	  Oonunanit dor de Christo.......

Ilddeenim .. 	
	  [dela 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
idem. 	

16 de abril 	
24 de j.aa-iro 	 	

......

12 de jamAro 	
„'	 ' 

	  7 de março 	
	 	 4 de abril 	  ..' 	
	 	 16 de abf ;T	.,'

11 do junho ..
	  99 . dt maio 	
	  26 de junho 	

2 de julho- 	

18 de abril,
29 de janeiro.
16. de fevereiro. 
11 de março. 
9 de abril.'

1,58 „lede abril..

	 	 2 de junho.
2:- de julho.
G de julho.

Lu 'z Alves Pereira Macutdo 	
JaymEsnaty 	
Manoel kW, de Carvalhr; 	
Alberto Jate cena
Carlos d.::: ç'arv.e.'oaes 	   

Idsun 	
Idem 	
	 Piem 	
	  Idem'	

ideia. 	

	  16 de jullto.	 , 	
9 de jplao 	

	  7 de agosto 	
24 de deze _abro 	
94 de dezembro 	 ' 	

lijo.2160 dilee.jiuuillo .

	 10 de agosto,
30 de dezembro,
30 de d.Szetabro„

hJo	 1:2„ Silva Lima 	
DS Gonollveg
	 	 Idem 	

Commendador da Conceição 	
24 de dezembro do 1891 	
4 de abril de 1891 	

15 d.:e julho de 1892.
IR de abril da 1801.

Cal;log 4nr.r1ue 'de Macedo 	
Nicoláo Maitins  -

Idem 	
Idem.	 	  

23 de abrir 	
9 de maio 	
	  '25 de abril.

ddee min:aa51:oe.Conde de S. Salvador de MattosinhoS 	 Ideia 	 14 d omaio 	 ..	 .	 .. 11 56
Tito Chaves Barcellos 	 Idem 	 	 	 • • 96 de junho, ....... ,'......... 2 de Áulho.
Augusto Fernandes Bernáud. 	 	 Idem 	 2 de jul bto 	 •6 de julhe„,
Baraõ `da Matta . Bacellar 	 Idem 	  	 30 de .julho 	 3 de D'gasto.
Jorge da Conceição 	
Dr. José Ferreira de Souza Araujo 	
AdolphoiMartins -de Ba /Tos 	
An'oonio Leite Chermont 	 -
João Bregard 	
João de Brito Antunes 	
Antonio Pestana Camacho 	  

Id.etn 	
Melai de S Thiago .	 •
Cavalheiro de Christo.. 	
	  Idem 	
	  Idem 	

Idem 	
Idem 	

	  13 do agosto 	
de março 	

4 de junho 	
26 de junho 	 ..•	 .	 •, 	
26 . de junho... 	 , 	

	  -2 de julho 	
23 de abril. de 18r- 	

. ii:e	 g.	  29	 osto
	 	 .1 de março.

9 de junho.
2 de julho. 

	 	
:2 de julho.
6 de julho.

22 de fevereiro de 1892.
DE 1892

	 1 da dezembro 	

	

24 de dezer4bro 	
9-5 de. janeiro 	

	  10 de fevereiro.

	

25 de fevereiro 	
21 de maio 	

	

15 dc, setembro•	

	

24 da novelubro 	
21 de abril 	
6 de maio 	

	

5 de setembro 	

Eugenio Tourinho.	 . 	
Mary aez de Franco 	
Visconde de S. Luiz Braga 	
João Baptista de Carvalho 	
Barão de Nioac 	
Theetenio Santiago de Miranda 	

Abranão de Almeida Lima 	
Barão de Itanhaem de Andrade 	
Alberto de Nioac 	
João Manoel Fernandes Feitosa 	
Manoel José Coimbra de Athaycl .... 	

ANNO

Visconde de Tou-rinho
Gran-Cruz da Conceição 	
Commendador de Christo
Idem.., 	
Commendador da Conceição,
Idem 	
Idem 	
Idem 	 I •
Ca.valleiro de Christe 	
Hem 	
Cavalleiro da Conceição

5 de dezembro.
27 de dezembro.
27 de fevereiro.
12 de março.
27 de fevereiro.
25 de Maio.
7 de outabro.

28 de novembro.
23 de abril.
10 de maio.
7 de setembro.

Bernardino Monteiro de Abreu 	
Dr. José Co.los Rodrigues 	
Eugenio de paria Gonçalves Teixeira 	
Daniel Monta'ro de Abreu 	
José Francisco Monteiro 	

ANNO DE 1893

Commendador da Conceição. . 31 de dezembro de 1892 	
Commendador de S. Thiago.	 5 de janeiro de 1893. 	
Cavalleiro de Christo 	  11 de fevereiro de 1893 	
Cavalleiro da Conceição 	  31 de dezembro,de 1892 	 .1

Commendador da Conceição.	 28 de fevereiro de 1893 	

5 de janeiro.
9 de janeiro.

16 de fevereiro.
5 de janeiro.
7 de março.

nn•n••••••n•
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Ministerio da Fazenda

Par tltala da 12 do aorrente, foi nomeado
F ..") neita da Cunha Telles para o logar
da amanuenso d., Laboratorio Nacional de
Analyses.

Ministerio da Guerra

tb dia 10 de abril de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providenciaa aflui que sejam pagas as sa-
guintee contas : a Alberto do Almei rla &
Comp., na hupor • ancia de 2000; a Aze-
vedo Alves, Carvalho & Comp., na de
7:44:0;40; a B. \%? 	 Filhas & Gaspar,
no d 1:0 alass3; a Campaahia. (ts? Namores• e Ladr lho*, na. :a 105$; ã. Comparada. Mar-
gilas Limitada, na de. 340$920; a Companhia
Industrial do Braziana (L) 1:339a315;a Emitia
de Barros a Comp., na de 41:116$500; a Fon-
aeca, Corrêa & aompana. de 77$500; a Gui-
marital, Cesta & Barb ao., na de 78$; a 3. 13.
Brisean Se Comp., na de 06:3780; a José An-
tonio O nativas & Comp. na de 806V50; a
M. J. de Oliveira Figueretio, na de 147$, e a
Viaira d4 Carvalho, Filho & Torres, na de
3:15$940. provenientes de diversos artigos tor-
neados a estabelechnen• os deste ministerlo
no cori"ante exercicio ; 04 vista dos pr .cesos
do divida de exerciewa findos no. 12 711 a
12.720. que *se tranemittern. na inspeetoria
da alfandeaa do estado do Rio Grande
do Sul, ao ex-saNado José de Souza, na
de 73asa0; no Taesouro Federal, ao anspe-
çada Francisco Gomeasda Silva, nt. de 11$, e
ao ea-soldado João Pedro Tarius Marco, na do
4a380; na inspec tora), da alfandeaa do estado
das Alagoas, a Rosa Graça de ArPUjO, viuva
do soldado Manoel Baaventura da Roahn, na
de 24$900; na do estado de Sergipe, ao ex-
cadete sargento Lauro Bransfbrd, na de
88400; na delegacia fiscal do Thesouro Fede-
ral no Paraná. ao soldado João Baptista dos
Santos Seg uindo, na de .8$580; ao sargento
Alexi% nd re de Souza Bailo, na de 48$380; ao
anspeçada Antonio Joaquim Gonçalves de
Andrade, na d 37$480; ao cabo de esquadra
Vidal Ribeiro Pinto, na de 0$; aos soldados
Agostinho Florancio da Uva e Felippe San-
tiaao Maeiel, na de 28$180 a cada um; ao sar-
gento Francisco Antonio da Conta e ao cabo
de amuada), binocencio Roldão de Carvalho,
na da 4$38a a cada um; ao cadete Raul Mu-
nhoz, na de 32$38a; ao ex cadete João Fran-
cisco do Siqueira. Andrade Sobrinho, na de
15$380, e ao cx-sargento Manoel Ferreira de
Souza, na de 20:a:0(, ,e; fardamento vencido
e não recebido em tempo apportano.

—Ao Sr. ministro da indust*;:ia, viação e
obras publicas, reinettendo o reqaerimento
eni que o 2' sargento do 321 batalhaa de in-
fantaria Awonio Odorico de Gouvêa (Nada
pede perinissão para, sem prejuiz,o do serriao
mita tr., praticar em telegraphia na afane-
ativa estação existente no estado do Espirito
Sr ito, afim de que sa digne de informar
acerca de tal pretençã'o.

-- A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no estado do Paraná, declarando, para os fins
convenjeates, que fica elevaen a 70$ por Jaez
o ordana.sto de 40a que percebe o professor
de primeirsa lettras da eolonia militar do
Chapeai, no dito estado. •

— Ao presidente da commissão technico-mi-
litar coamitiva, declarando, para os fins con-
venientes, que deve matidar entregar ao
if ¡acatar do Labora. irioPyrotechnico do Cara-
pinho uma espinaarda modelo anemia de
18al8 e 12)0 carregadores com cartuxos, para
gerem estes trata-formados, de accordo com as
instr.usesCas dadas ao mesmo director, de modo
a frefiitar a instrueção das praças no manejo
daquela arma.

— Ao cominando da escola militar desta
capital, declarando que ficam sem effelto as
periaisstiea que,por avisos de 3 e 11 de janeiro

•ultimo. se concedaanan ao capitão José de Sá os soldados do corpo de operarias nal itarea do
Earl) e ao alteres Luiz ~lano de Campos, ao arsenal de guerra desta capital, q.., se acham
primeiro para preatter exaire das matarias presos na forta leza de Santa afez, al leatino
complamentares %acrescidas pelo regulamento Pedro Paranaos, Alvaro Ricardo do ;anaral,
de taS9 ao estudo dos que cursou pelo de Aristides Pereira Nery, Adolpho Mathias da
1874,.e ao ultimo para melhorar aapprovaçã,o Conceição e Carlos Ataliba, da ai] as, para a
simples que obteve na. la cadeira do 2* an- o escola militar desta capital a a .1.7. :aia Çona

do cursa de inrantaria acavalaria pelo ragu- que o alumno Diogenes I% orteiro Tourinho
1 ..nentode 1889 e em uma parte da 1° cadeira frequenta as aulas da do esto da Rio Grande
do 2, anuo.	 do Sul, p' re, esta as com q te os aluamos

-- Ao cominando do cofiegio militar, conca- Oscar de Noronha Feital e Epakeinondas Bane-
dando um mez de licença, pare, tratam' ,o dica, da Cunha ft avaineam as auhri dacinella
cla sa ide, ao alumno desse colle,gia Aanibe'. cscc'a, e da guarn ição da Bahia paea a da Pa-
Gaivão.	 aahyoa do Nor.e, como cht e do serviço uai-

- A' intendencia da guerra, mandando tarjo, o major geads aoo ',Palie° de Se classe
fornecer :	 D Laia Fraveteco Junq asila da Luz e da de

Com urgencia, ao estado do atirzc-rs, Sergipe para aquella o capitão medico de 4a
00.0 4) cartuxas para carabinas a Cokabla - a, classe Dr. João Moreira da Costa 1.* aa.
typo cinco •

	

Ao l o batilhão de irfantaria, ao amena' de 	 Mandando
gra ene desta capital e, cora arganciaaao corra 	 Continuar a servir na guarnição de Ser-
mando do 5° districto ! pildar os ara bF .- giPe o major medico de 3° classe Dr. João
dantes das pedidos que se remettent ra ,. Telles de Menezes;	 • •
cada; pelo quartel-mostre ganam,	 Fazer ca. ,a das quantias abaixo declara-

- Aodireetor da C antadoriaGei a'. Goe,• . ( is, provenientes de pa . -agena concedidas,
mandando ajustar contas ao tenente iphat unea por conta deste minists ao, aos . seanintes
ceutico de 4* classe Franciax) Alves de Scan, aluirmos e praça.e do exercito : alaremos —•
á vista das declarações que fizer por asaria.) Erasmo Ribeiro Vianna.:ei$500, Durval Nuno
nessa repartição.	 de Barros Pereira 74$2r 1, Abel da Silva Gui-

- Ao presidente da commissão encarregada tilarão 50$625, Alberto Alv! n Chave; Id24,
de balancear o material caie ante ao aa,a0. Gusmão Pinto da Silveira 101$250, Joaquim
ratorio Pyrotechnieo do Carapinho e de exarai . Pinto de Miranda Pias) 60.750 e José Cavai"
irar a respectiva escripturaaão, rocorarnan- canil de Carvalho Quirnaraes 13$600 ; praças
dando a fiel observancia do aviso de 14 de 2° cadete José Getulio Feare:ra de Moura.-
maio do atino proximo panado, com relaçSo Filho 87$750, anspeçada José Portuoato da
ao andainenzo doa aaabsdhos dessa comn.:,93,0, -Si 'va Corrêa 111$375 e soMie.,os Marcolino
visto não haver até hoje sido cumprida o que Jobb de Souza 20$250, Manda Borges de Cai-.
foi determi. edo no mesmo aviso, devendo, valho 16.$875, Raymundo Radia so -1 Barbosa
por ocel eião de prestar a primeira informa.. 124.59, José Fortunato da S' a ., FI. 'x0593650,
ção, declarar qual o trabalho executado deado Manoel Fruam,' . co e João Ruímo A. ss da
que furceiona essa commissão e .o que te n Silva 4aain0 a c Ia um, João Pedia Francisco
ainda alta a fb.zer.	 14200, Francisco Antonia da. Sb:ateira 13$ãaa

-A' ReparUção de Ajudante General :	 e Silve Ao Mon*airo de M ria 0L; .
Communicando que, por telegramma desta Ir alai e no Asylo doe In .: f : '. idos da Patria o

data ao commandante da guarnição do estado soldado do 20 batalllo de intentaria Manoel
do Espialto Santo, se atalaia recolher a esta Rodrigues de 01:veira, á vista do mi aio da
capital o mei' r Ille lie° de 3° classe do azar- ;especado de saude a que foi subrraado no
cito Dr. Virgaio Twares da Oliveira. 	 taio de Gogo: em 7 de março fh do, e o sol-

Permittindo que:	 dado rafo. r lo do exercito quilhe ume Lopss
O capitão do 10* batalhão de infantaria da Costa, a tu'orMe pediu. •

Gastava dos Santos Saraliyba goze, no es- Dar passagem para o estado do rio Grande
tado de S. Paulo, a, licença de 30 dias que ob. do Sul ao tenente .11tado Peetextato Maciel'
teve par u, tratamento de saude;	 da Silva e ais alferes BenedNo Marcellino de
* O alteias do 320 batalhão de infantaria vir. Ara -jo e JoÃo BaptstA. de Sou-a C. .rval'ao ;
(sitio Ayres de Albuquerque Tovar vá á el.	 Inspecelot ar de saude o alaanueabe da se-
dada da Victoria buscar sua fonilia.	 °rataria de Estado da Iniustria, Viação e

Determinando que providencie para que : Obras Publicas Alberto Nunes Pires ;
O capitão do 5° regimento de artilharia An. Pd a adisposição do Ministerio da Justiça e

tonio de Allraquerque Souza, que se acha Nagoelos interiores o capitão do corpo de es.
matriculado na Escola superior de Guerra, , tado maior de 1 0 Classe José da Cunha Pires,
se apresenta na Encana escola até o dia 17 do que se acha á disposição do da, Industria, Via-
c,rrente, data fixada para a abertura das re, çao' e Obras Pabliona ; do commaisdo dá escola
speetivas aulas ;	 a ilitar desta capital o 9" cadete do 110 bata-

O coronel da artilharia Francisco da Rocha l' são de iniantarra addido ao 24° da mesma
Callado assuma o commando geral daauella a-ma Joo Sant •el Mundial; do da do estado',
arma, ficando provisoriamente desligado do do deu , o 2° carona) do 7 0 batalhão de —I-
mesmo com mando a Escolaa. Pratica do Exer- ganharia Lamina° Figueiredo A' ves, o 20 ca-
rito neste capital, cuja garras:ondeada de. date do 14° batalhão de telintara itotiolpho

auguato da 4MOP1M Clareia e o soldado doverá ser directa com este ministeriu.
Concedendo as seguintes licenças: 	 10 batalhão de artilharia Banjamin Perdigão
De 90 dias, para tratamento de anule e em de Oliveira;

prorogação da com que se acha, ao 20 cadete Racolhoraso ao 3 , regimento de artilharia,
do 9' batalhão do infantaria Armando de Cala- a que pertence, o capitão João Soares Noiva
zans e de dons mezes, para o mesmo fim nesta de Lima.—Fizeram-se as necesear ias comam-
capital, ao sargento-ajudante do 9' da mesma nica.a5es.
arma Joaquim Carvalho dos Reis. 	 --

Para, em 1894, se matricularem, si houver

	

vagas e satisfizerem lus•exigencias regulamen- 	 Requerimentos despetekadts
tares.	 2 • cadetes' Filon Matara Bastos e Oliato

Na escola militar desta capital	 Toscano de Almeida, 2° sargento Carlos An-
Paisano Tancredo Pratas da Silveira. 	 gasto da Silva e 20 cadete 1° sargento Traa

Na Escola Militar do Ceará	 jano Mascarenhas de isigueiredo.— Indeferido.

Paisano Hilarifta Mendes Madeira. 	 Adalberto Pinto.— O suppl!cante já foi at-
Trasnferindo: para o 7' batalhão de infan- tendido.

faria o tenente do 120 João Horac:o da, Silva Alferes reformado Bellarmino Accioli de
Paranins, para o 120 o tenente do 7^ Vicente Vasconcellos.—A preterição do supplicante já
Ferreira Alvares, para o 32° da MOEM arma foi indeferida.
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Comutando da :ma; afição d a D. Pedrita,
i te março de 1893.

.	 :mata.° o doloroso dever da sat;Ittuavos o
Innenttaal de.mstr n occarrido no. dias 22 e

do fa,-areiro ultimo, por ocdasião em que
•faço:: revolucionarias, sob o C..mliknallila,

IE

11 ., brtga•ieiro honarado do exerertto Joad
Niata da Sara Tavares, atacaram ea a guar-

f	 at,,,:ct
O :-;•, ugitnento, alem d 3 ti 'a por de pouca

rann;ão.attava quasi a pá, como por div., rsas
‘:"....a Li v e Caca-são do ponderar .. vo9, a ea-
asiak extremamente magra, não só pelas

i

. o:a:antes marchas: como pela saco". horrorosa
• .iaw se s gaia a nossa cite:mil°. eu 1). Pa-

dnw, estava morrendo consecutivamente.
'	 O carpo tinha em carga apenas 102 ala-

tinas, destas algumas se achavam no das:a-
came:Mo era Sacra Vietoria, outras estavrtan
a:anulas e 0 ,viiun ser enviadas no arseial
li Guerra; não era, portanto, muito Usou-
grita o estado do regimento quanto ao arma-
masa

•:ralado da força civil, arcada provisoria-
.,.tt:a awta municipio, em numero de 200
'Ancas, mais ou monos, esta va quasi des-
rmaila. Não obstante as contliçõ.as preeariaa
eu que me encontrava, resolvi, contando
apenas com o 6 ., regimento, tudo sacrificar

• pelo cumprimento do dever. Logo ás pri-
tueirs.a noticias de invasão procurei conhecer
a iiirado das forças invasoras ; soube que o

• um) das forças se dirigia á nage, outra
ame, lambem Mut pequena, passara a linha
e tampara no Capão Alto e pontos do Opa-
amay, divisas entre este munieipio e o de

• Lm:Reato.
Ca:balado-me que algun s grupos per -

Ofraiii e,te municipio reunindo elementos.
: , :dt1 fazer descobertas e, si fosse p :ssi vai,
a,a4tos. Verifiquei ',calina:na que diversos
pipos, era numero delato aornens, mais ou

• rotas, percorriam o municinio. concluindo
tya es“s forças se destinavam i a na ir este
;Ata e ás gamas eu poderia com vantagem
apelar e desbaratar linpaaibilitaln, como
;.1-ia:,t4 pio p. a: :ao estaa t da eilçallt n .ia, e
..,;n ;;I , I 1'1'10 parra pa :saal, da faer desato-
alta; muito a :as:adis. limitara-me a ter a
vailancia taci:assaria a evitar um Magda isn-
aavate das forças inimigas mais proximast

Tendo cessado as communicações telegra-
l'i.dts, reaolvi, pala falta de noticias, enviar

• .7.tirio a Bagee offir0 a 8. Gabriel. de
,, ti ia toad . 4a municipal. Pelo

rufio: -, eu pra:aliava sabor a posição da
ka que havia invalido a fronteira de Bagé
e pai segundo o intendente pedia para este
para a larea commandada p aio coaonel Por-
:11;d. Soube em sambla que as forças de
laa Silva o Gumereindo Saraiva estavam na
Ca:pirataria.

Tendo eu mandado no dia 19 uma proa de
i	 inanem, seladcommando do camião José
. bacia Alves Teixeira. ree0illi ,,Cor Unia força

alaga, que, mudando frdquentetnente os
rt.:raimenioS, mie pareceu observas' esta

• 1 , 3rtit i:cio . foi o reconhecimento feito debaixo
Caga, retitandu-se a força inimiga,

ptiT.arunenie :ledo() homens, e daa do lagar
a co ali dia 21 se coaseauisse restabelecer
?a azattits horas a linha telegraphiaa para
it . .Taii -ta lo g me as forcas inimigas a:'atnpa-
.: s.,,...irr itar;a abandeNando r) intento de
ta adar sobre Baga, ::e dirigissem ao Livra-
:. arn. waanaln por esta guarnição, telegra-
- • ...) aimarcalo o ia primeira (lassas guar-
r -a nc-ae sentido, o qual nm respondau

Chi biocairda va o afluindo movimento.
s., iri;„ tno dia ratai uni telegramma do Dr.
yaaidente do estado declarando que, de bar-
:daa cumvosco, tinham sido dadas as ordens
parti que o corpo de transporte e um outro

dnm-rotra 13

provisorio do Rosario via &sem auxiliar a de-
1' q lasta pomo. N-sse d i a mandei ainda o
irar p 1 i capitão Vora4 cio torp., pravi...v.iri0
.:0511 pra :as eXpbrar o !,aubado do Poncho-
Varde e iaattas do campo do Dr. Leopoldo
Maciel, regressando á sutura sem que encoa-
trits<e vestia:lis de forças iniatiaas.

Infelizmente na madrugada de 22. fui avi-
sado que approximat atsi unia grande eo-
Imana pelo outro lado do arroio Santa
Maria, em direcção ao passo de D. Pedrito.
Pouco depois os piquetes avançados tiroitea-
vam com as avançadas do ittidnig,o. Quando
dispunha as forças para attander ao ponto
atacado, rompia o tiroteio de todos os pique-
tes que circumilavam a cidade,~ o Inimigo
que se approXima ia de todos os lados.

Compreheadi a gravidade da situação ; não
obstante dispuz a pequena guarniOo para a
defesa até ao ultimo extremo. No thn de duas
horas mais ou menos cessou completamente
o tiroteio nas linhas inimigas e fui avisadoque
uma bandeira branca ~igualava um pari -
mente de inimigo. Ordenei qutl'utn !official
se inteirasse do que pretendia o ~mandante
das forças sitiantes. o qual, ata então, eu
ignorava quem foase. Regressando o °Melai
communicou-rne que o general Sitva Tavares
desejava falar-me. Fui ao seu encontro
e esse chefe f z-me formal intimação a
capitular. entregando-lhe o armamento, de-
cl:wando disp:tr naquele momento de 2.503

omms; que a minha resistencia seria impro-
nana e fazendo ainda algumas considerans,
segundo sua apreciação, sobre o estado do
Rio :irando. Daelarei ao general Tavares que
não poderia assumir a responsabilidade de
uma 'resolução dafinitiva; qualquer que ella
Povo, sem ouvir a UM 'alidade da guarnição;
11355 que, entretanto, a minha opinião indi-
vidual, que eu' desejava qu c-cin.:atas)
desde logo, era a seguinte: não entrgar o
armamento do regimento .;sem haver esgota •
dos meios da reais-Emala.
. Ragreaaando á cidade e consulkula a Mil-

cialiladd que me tiona) de commandar, tive
ineffavel satisfação do encontrar todos dispas,
tos á heroica rcsistencia.

Reflectindo maduramente sobre a nossa cri-
tla situação, pois oramos 300 homens entre
militares e civis, estes gursi desarmados, cer-
eal .ts por 2.000 h imana, mais ou menos, re-
solvi protelar a decisão, pi- mondo ao ganeral
Tavares enviar miaha resolução definitiva no
dia seguinte peta madrugada . Tomi essa ra-
solução porque esperava até ia maia atonte on
dia seguinte auxilies de S. Gabriel o nage,
cujas forças, naturalmente, teriam seguido ao
encalço dos invasores.

Tendo o general Tavares concordado espe-
rar a solução, mandou, entretanto, passadas
duas horas, mais ou menos, declarar-mo que
se tinha arrependido e que ia atacar a cidad
respondendo-lhe eu_ que podia atacar quando
entendesse e dispuz as forças logo para a de-
lèsa

A's 3 horas da tarde começou um nutrido
fogo, que prolongou-se até as 8 horas da
11010.e. sem que o inimigo pudesse ganhar
terreno.

Já noute cerrada e protegidos pela escuri-
dão, soube que parte da força de amarando
Saraiva se havia abrigado mau uma casa em
fraga :to deposito do regimento, occupando os
meros eireuinvisinhos, e para no dia seguinte
recomeçar o ataque.

Irmuedi italnellte fiz mar-bar para ah i Uma
pagu-na força do 6,, que, debaixo de um vivo
fogo cana:guio desalojal-os a arma branca.

Foi este um acto de heroismo das praças do
regimento. Este feito terminou o combate
lesse dia, estando a soldadesca exhausta de
caasaço e fonte e a cavalhada pasmada de
fonte e sele,

No dia seguinte não Unhamos munição, si-
não para resistir, quando muito, uma hora,
Ás hostes de Jaca Silva, especialmente os mer-
senarios extrangeiroa, que transpuzeram a

f.mataira para deshoura do Rio Ganale, es-

tava a encohrsados por uma rwistenen, que
não raparavam, do u a punhado de soldados
escravos . 10 dever e da lionra.

Os auxilios espanados não apo meiam. a
Meta era muito desigual, impossivel prolon-
gar-se, era a Meta do pigmeu caiu o g attnte.
Era forçoso succumhir, suecumbitase, mas a
honra do 61 regimenta ficau maca. Uma se-
gunda contatanda cora o general Tavares paz
termo á acção, compromettendo-se o genaral
sob palavra a garantir a vida doa vencidos,
tanto militares corno civis, declarou que le-
varia o armamento e as praças que o quiZe.9..
sant acompanhar, deixando entrdtanto arma-
das 50 praças para garantia da ordem na
localidade, condiçÕeseshas que não foram cum-
pridas, porque o armamento foi todo arreba-
tado e as praças obrigadas a fazer parte de
soas forcas, fugindo a maior parte dos solda-
dos a sanha do • banditimm; não obstante al-
gumas foram assassinadas.

Apõs a capitulação, as forças de Guriler-
cindo Saraiva compostas de wreatae.s,invadi-
rani a cidade, o dapasito do regimanto
arrombado e completamente saqueado. as Mn
cnino algumas casas contmerciaas, e destrui-
ram os utensilios.

Os livros da repartição do quartel-mestre,
esquadrões e Ga.311 da ordem fbram daspala-
çados, escapando o ars:litro da setrotaria por
estar na cam.do minha rasidenala, e, o que
ainda mais grave, por ser offansivo aos nos-
sos brios, a bandeira da Republica foi arras-
tada pelos bandidos extranniros, assalaria-
dos por alguns Mãos brasileiros para deshou-
rar-nos.

Seria longo deacreyer-v03 t.0,103 03 actos de
vandalLmo pratiimdOs.

O inimigo teve, segurai) informaçães, mais
de CO homens fora de combate.

Terminando tenho a inflrmar-vos que tanto
os officaes como as praças do 6^ regimento
foram dignos cumpridores de seus deveres,
tendo alguns praticado actos de verdadeiro
lieroismo.—Afrada B °tosa, tenente-coronel
commandante.

A tornada de D. Pedrib—O dia 23 de fe-
vereiro de 1893 assignala na historia patria
um fila de Meta para o exercito e de alegria
infamai para a horda de vandalos que, dizen-
dotse lihertadoras do Rio Cirande, são pelo
contrario os causantes de todas as das:graças,
de todas as tniseritts e finalmente de todos os
horrores que se vão desenvol:endo perante
nossas vistas. O plano infernal que idearam
já. o cornemram a traduzir praticamente siti-
ando a cidade de D. PedriM, atacando-a e
vencendo o desarmando o 6' regimento de Ca-
vallara que ah' se achava de guarnição.

Como a tempos se prapalou o boato de que
a famosa inv-são ia em breve affactuar-so. o
cámmantlanta daguarnição e do ti:regimento,
tenente-coronel Alfralo Barb usa, erdencu to-
das as providencias que o caso exigia, ' -' tabe-
lecendo ao redor da cidade piquei-a; em das-
rent s pontos afim de que não fossemos Sun.
prebendidos e conservou o guarita' de prompti-
anu, passando alli as DOU103 a ofileialidade
preparada para o primeiro signal de alarma,
visto palmo r imminente, pois os flos teleg,ra-
phicos tinham sido estragados cortando assim
todas as communieações o correr a noticia de
que nage, Sant'Anna e S. Gabriel achavam-se
sitiados ; nessa attítude, pois, nos conserva-
mos até no dia 21 á tarde, em qu foi avistada

ra.,.,a ao longe da cidade, peto que o tatiente-
coronel Barbosa immediatamonta inundai pi-
quete; começados de forças civis em adversas
direcçõas afim de effectuar o re:onheatmento
do mesmo e, voltando est as, declararam que
uma grande força dividida em tres grupos,
tomava posições de longe com o fiai de
caraal-a.

Em vista disso tornou-se ma'or a vig,ilancia
e autivIdar'e e ao amanhecer de 22 o autor
destas linhas, que se achava de ronda de vi-
sita, avistou as d—as forças se apprOXIMareM
procurando apertar st oeroo, pelo que orle.
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muito enfraquecida com as repetidas via:Iras.
que tem faim o regjment e pia d • flimt-
dada de pastagem, ori oMmda p 1 se c 1 e:-
nante e bem assim neosada plo continuado
sersiço, não nos auxiliaria no sa emoraa
por outro lado, era orieadissima tal t anta-
O va, p rquanto, solta do-se sitiada a ui ade
e havendo p trulaas pot' tod. S es pontos,
muito Will il seria a sabida seu sermos pu-
s adidos, o que, sueca:doido, n os exporia ao
assalto e, portanto, reealiiriamcs se Fim iro
caso ; de forma que a unira solta ;ão couve-
incute, embora trisliz,sima, era de *tragar-
ão a praç

Cm abatimento profundo apod 'vou-se te
todos nós ao pensarmos que ora esse o unto
recurso que Uninvnos,poré.n ao mesmo tempo
test iva-nas o consolo de não sei-,aos os ovi-
sad tos do Massacra do povo e arraz :mento
geral da ci ta-lo, o go. i •allivelinente

coco tave ()ocasião de declarar o cau-
dilho ouniareMdo -Mraiva por esta Miram
si assino [tura, tli Me perros esespaban.

Ficando assentado portanto que so entre-
garia a praça no dia 23. assim o continuai-
cámos ao gener I Silva Tavares, que inaoati-
nente mandou forças a arrecdar as muniçccs
e armamento, o que, feito, traMram de ar-
rombar a arrecadaç:M geral do regimento e
todo saquearam, vestindo-se inunediatamente
com os uniformes que lá encontraram, inutill-
sando tudo o mais que não lhes fazia conta;
logo depois deva façanha, começaram a par-
correr tolas as ruas dando gritos e tiros
como verdadeiros vandalos, e á tardinha de-
ram sianal de alarma e de inimigo perto,
paio que redobraram de furor, parecendo que
rr •sm noute tudo se•ia devatado, o que com
atreito se deu, porque constou-me por ouvir
dizer que todas as casas da republicanos
tinham sido saqueadas, alguns moradores dos
arredores tinham sido inassiteratiks e as suas
propriedades devastadas. De Ittma pie a
gorantia que nos foi aromettida appareeou
prroleamente par actos bem significat•Net.
Nessa mesma manhã de 24, vendo eu que o
capitão João .fissA at n Castro ia entcai quatro
soldados de Ou inerein lo e vendo inais acasI
do c apit5o Jeito 'vara) .alves	 cgr-
cada, Ti sob i	 rano á esta ridmie At-
S. Gabriol não só para gr ntira minha vida.
COMO tini/a:00 para e1 i LUA' Sy r Zie'APP;100
rOPi,)1410 a coinbatar contra meus como
de ai-muras ou scsir de refen tal raso do

• vietoria das tbrç s leg, es. Tenho c •nscieucia
de que o 0 . rcgimcnto soube cump.ar o seu
dever e que, si mais não fez, foi porser total-
mente imposssivel.

8. Gaite', 26 de fevereiro de 1803.—
leran.iao )(units d1 Curnt n Junior, alferes do
6' regimento.

MiniSteriO da Industrio, ViaO5 o
Obras Publicas

▪ Repierimentos dsspaa'utdos

Dia 11 de abril do 18a

Companhia Estrada de Ferro da Tijucal.
—Compareça na Directoria Geral de Cont
bilidale.

Dia 13

Joaquim Barbosa dos Santos Wernek.—
Idem.

Sociedade Anonyma do Gaz, pedindo role-
vação da multa que lhe foi imposta pia
Inspectoria Geral da 'iluminação por terem
sido encontradas com luz amortecida ., na
noute de 21 de fevereiro ultimo. 501 iam-
peões da illum t nação publica.—Mantenho a
multa, visto os pareceres da Directoria Geral
das Obras Publicas e da Inspectoria Geral da

ET -511VNCIA Ediá-CIPÂL
lskse re .tia ria tiza 1 re	 1 uru du

fira ricto fr'edend
idiÉPEDI2NTE 1)0 DIA 12 Da 3.1311IL ns IQ;

Odicius en/hulidos

Ao eonsul geral da Republica do Urtato,
agradttecntlo o en igmai-cimento do uma ata
comendo 50 tubos com pcdpa VitedieiCe.

Ao presidente do Conselho Municipal, re
mettendo uma proposta de José Angniost
Araujo e Vaconeellos, para organisar nrà
associação que leve a effai in todo e gualNo
eaurelzendinien to, empreza, serviço. meitá-
ranninto ou obra que necessitar a municia,-
lidada.

Ao Dr. chefe de policia, remetteado, e:
ori ,:inalmma carta em qne o cidadão 13,atittst
CarOnte, peie informarjik'S a respeita die
outro, qte,segundo lhe eonsta,suicitseu.se.

Ao inspector geral de hygiene, para pai
dispôs ção ria gommissão do levantamento is
eira calastaal d nis botes dos emproph
rt o serviço da,Ilimpeza. da lag,oalludrigues
Freitas.

Ao 11:soa7do l e districtn dal,EngenliaVeK,
declarando estar enterro demOrotrando inesits
Meneia para o cargo 'cor:exerce, porque c;
agora è que re_solv.iti acreditar que o int-
risse publico deve auxiliar o medico ou orti
membro da administração municipal e o
por ignorar que existe a postura de 1892 E-
mita:dose a vitar a do 1891, quando infama
sobre latrina.

Ao inspector geral da inste/ido punii.

cominar ira ri0 l er sido cone:rd:tio lises
Hoetioa, Pd !Mima da lei, á professa :O,

junta D. Ira:P/11-1 tie Padua •
Ao DP. 000tiu:0P, igua, commniUet ão.

Ao Dit. director g :e o i tris, comina:neimc.
ter ficado e rar,so dessa repartição o seak..
tel.

Ao Dr. emiti:dor, identico.
A0 DP. 0.101)S0 Penara, igual COMUM

cação.
O 7leUs re:elf (In

Da Miai:Veria -da awaioa eNegneim
ros, de 4 do mez ;tu , In, renvdtendo par
o salso era que o Minis r erio da luduset.,
Viação e Obras Publicas solicita providett,t
0201 1.1) ., que a Cu d	 llio de Joui,a
1 ti pi-OxY:14 ." of.,: possa fazer nos fundos do pt-
dio n 30 da rua dos Ourives as axcav.oOl
inala/Jen ta 'reis para a • doseitstracrão e na'
peza de um (adicetor de ea aotio..— A aoe' •
ria providencie na fóraujda inforaLon
Dr dia-rir de obras.

Do me tmoale 4 lb, corrente, poliatlep st.
deocias afim do que pela Imita:Wh Cern
Hygiene sejam entregues no director ilot
pi I de Sitia Barbar,/ diversos ia -figos lis j.
sucados na Estação Central de Desinfewiti.-
A' Inspectoria Gorai de Hygiene, para
fazer.

Do Min istario dos Negocio: da GuerraLk:.:
do mez lindo. urdindo para ser entniire
Contador i a Geral de Guerra a (man' o
3 M12o, como i ndemnisação da fora?nro-o
feitos a en.a pr 'fritura emujauliru /110L910:
Inten•lenela da Guerra ..--Ao Sr. agente etzr
prador,para informar.

Do Mini-trio da Industria, Viaçan e Ms's
Publicas, de 23 do dezembro do anuo
num:Honda um m omorial do Sociedade As
onyma do Gaz, pwlinda para Pitar em (ass
moerdes. durante o dia, os rapares prensas
no encanamento para a illumingão publica
particular, ilidi) andante de nomeio ex., .•
diepOSt0 1111 clausula G' ti respect i vo Celter
ato.— ommuniqua-se a C. aupanida do nta
os termos da postura que permitia exclue
ções na rua o consequente dir&ta que
assiste as obras das qtmes tem necessidade,
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non, do coolJr.ni-laile com as ordens qui ti-
nha. quo se reitdllessem á cidade todos os pi-
to:desafiai de se reunirem ao regimento para
operarem co tjunctamente, o que inconti-
nente foi execmado • Mal se recolheram os
m ancionados piquetes, quando em diversas
direcooe, se viu gente que disparava tnaas
sobre tiros, acompanhados do uma voseria
m•donha, dosa ti mau por esse modo a no •a
Ramo para o combate; de ois de incito "'Ma-
nou o atirarem, arvoraram bandeira branca
em signal de parlamento° veia on !e esMvamos
o Dr,N:canor Penha que ,di tigindo-se ao tene to
roratiel Bari.osa lhe d,,clarou quo o gunaral
Silva Tavares l'uo pedia que r0333 até ao seu
acampamento, pais desejava faltar-lhe. Ch
gaiato o teoen.:e-corw:el Barbas& ao quartel
g moral dos invasores, o general Sil va Ta-
vares lhe d tola , ou que allitMha vindo com
o fim de tomar a cidade e apprehenddr todo
o armoincuto e muniçã.s, e que nisso estava
milito empenhado, po's a/li se achava cola
perto do 3.000 homens, como elle tenente-
coronel poderia verificar, o aconselhava,
portanto, que sera bom que não honvessa
resistencia, porque por essa !Uma si pode-
riam evitar grandes males, O que não Sueca-
deria no caso contrario.

O tenente coronel Barbosa então fez ver
ao gen-tal que ella só por si nada podia re-
spirar de prompto, visto Ser u.n facto de
gravida responsabilidade isto que lho pm-
punha, e lhe declarou mie ia consultar Os
sus offleiaes a respePo ; maus candições o
general lhe rn ireou o prazo de duas horas
pant resolver o problema e "Mia que se
apressassem o mais passiva!, pois achavet-se
com vontade de almoçar e o queria Mn' na
cidade.

Sendo olvida a offichlidada a respeito dos
acontecimentos, tkuu as-ao-atada que do. orla -
mos resi,tir eniquanto pudeoemos ; poi étn.
coma nos too:taxa que vinha em n
atuil o fora de linha, resolvemos pedir ma
nu on nto do prazo até a manhã de 23, o que
si fez.

Eroretanto a cilhule foi ataeida começando
o Il noo. que foi par nós correspondido até S.4
8 hoi- da /10ili0 , 0Cee-S:ão essa eia go,. os-
sou, ceado nós consumido qua-i 10.00a car-
tuxos, restando apenas de 600 a 80a; não
tivemos felPailente vietimm a 1 imantar por-
que os ilo,o‘os soldat'os faziam fogo &Palia e
as suas balas pai:saíam quasi toirs por cana,
sealt apenas re, idas durante a Meta umas
praças. não suecedundo o mesmo corta enes,
que perderam algo ina gente inclusive um
maior do caudilho C;umereindo Saraiva.

Terminado o Vaianti,2 o TX210111e—rorenel
barbosa reu n iu os ofilriaes afim de se resolver
O n tue se deveria fazer na emergencia em que
• ancontra saunas, vista termw a penas pouco

.to coo cartuxos, sermos 010 nu,ji to de
2,111 .• p tacos e t errm os &ir:a c ta-1s, rolho já
ti -e oc de rejerir, p cti 3.000 no
moas; seado „miam era muita possivel que
pudessemos apenas resistir uma hora e que
sem duvida seriamos derrotados em vista do
numero muito surdor que ellea pozauiarn.
Havia, portanto, tres so i ações pana o pro-
hl an resistir até morrermos todos, vieti-
madoa paio inimiga; procurar, de confor-
m idade com as ordens, nos recoll'esmos
a L Gabri^1 ou tinalinanto entregarmos
a. praça. Prpeedendo-so ã d fçciisão de
cada uma. das trea soluções, chegrunos ao
seguinte resultado : Para resisttnos até
morrermos todos e . mag,ados pelo inimigo
succaderia que os vence ;ores, no auge do seu
delicio e impetuosa sanha, nada respeitariam,
nada garantiriam e o resultado final Seria o
massane de toda a população e O arrazainento
geral da ci jade, o que sem duvida amarre-
taria para nós uma grau 'e re;monmbilidade
e o:Discaria a gloria quo d . saa aLitu te nos
pudessetprovir.

Recoltetrmo ris a S. Gabriel era tambnn
impaesivel, porque a nossa cavalhada, já.
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Da Inspectoria Geral de Instruc4o Prima-
ria e Secundaria, de 6 do correnta, remet-
tendo o requerimento do professor José da
Silva Santos, pedindo seis mezes de licença. —
A' secretaria, para dizer os termos da lei.

Da mesma, de 8 do corrente mez,rernetten-
do uma conta de Soares . & Nierneyer,
importancia de 1:079$900, provenientes da
obiectos de expediente fornecidos aquella re-
partição nos mazela de janeiro e fevereiro. —
A' Contadoria.

Da mesma,-de igual data, devolvendo in-
formados dons requerimentos de Jo sé Luiz
alses, pedindo o pagamento ao alugrel, das
casas n. 234 da ruL (1.3 S. Ped ro e•Oo rlde de
Bamfirn ri. 125, onde funccionam duas esco-
las (correspondentes ao nata C e janeifo),-, A'
Contaaoria, para a.. nar canhecimena).

Da mes•na, do igual aat, communicando
que o proprietario do arma n: 106 da rua
da Ame; les onee • funccior	 a ia escola pu-
br insiste pelo augmen a) de mais 100$,
menaazs, a contar 'lei de fevereiro unirias.—
A' Contadoria.; a 3 accordo com a opinião do
decreto de instaucção publica. Faça-se a
resaectiva comunicação ao $r. director de
inst sucção.

Da mesma, de igual data, rematando o re-
querimento de José Lourenço, proprietario do
predio n. 41 da rua do Bomfins,•onale funeeiona
uma e cola, elevando a mais 50$ a aluauel
mensal do referido predio.— Como requer, de
aeaardo com a informação.

Da mesma, de igual data, ramettendo o re-
querimento de José Muniz de Medeiros, pro-
prietario da casa onde funcciona a 2s escola
da freguezia da Guaratiba, polindo augmento

• do aluguel do reta ,ialo ,predio.--IndeteralO
Do director do Matadouro, de 5 do corrente

me, reapondia ,o ao telegramina que 'lhe
foi dirigido r sola/ ¡lata, re1 1-ivra tas contas
doa que abatem - gado no, Mata-lo Iro.— A'
Cantadoria, para torrrir conhee ii mia; rem-a-
ta-se-lhe a portaria de 20 de na ..embro de 1802.

Do fiscal da fregeezia da Cloria, de 10 do
corrente, remettendo a relação los moradoaes
estabo. eidos com casas do negocio na praça
do Mercado da Gloaia, que foram intiraa•dos a
mudar-se no prazo de 48 ataras e que não
cumpriram a rerarida intim a 7 ). — Ao Dr.
3^ procurador, para proaldenclar como no
caso cosb- a no sen. ido de fazer effectivas as
p.o4uras municipa,es.

Do capitão Joaquim Lourenao da Silva Ra.
MOS, de 7 do mez findo, relativamentas á de-
mol ição do predio n. 60 da rua de S. Cle-
mente.— De a acordo com as intimações fritas,
em vista da vistoria da D'rectoria. tle Obras.

Do fiscal do P districio da fregnezia do
, -Enaenho Novo, eommunicando que em vista

de achar-se doaras . do cama_ encarregou os
SE -viços ao g _tarda de e cripta Cr--los

). — Concoaao 001ii a substituição.
Do do 1 0 dia .' s.:a do Engenho Velho, infor-

mando relativamente aos requesimentos qua
lhe ft .a.aa devolvidos, na • a informar, a rasao
do desacama° com o nirs • ao.— Com aunique-
se ao fiscal que está em erro, demonstrando
incompetencia para o ,rtgo que exerce : pra-

' melro, porque, só agora e que se resolveu a
acreditar que, no inter:asa publico, deve
auxiliar o medico; outro membro da adminia-
tração municipol ; segundo, porque 'ignora
que existe a postura de 1892, limitando-se a
citar a de 1891 quando informa sobre la-
trina.

Do capitão de mar e guerra José Pinto da
Luz, de 6 da corrente, communicando ter as-
sumido naquella data o cargo de capitão do
porto da Rio de Janeiro.— Inteirado a re-
sponda.-se.

Do diretor do Asylo de Mendicidade, de
11 do fevereiro ultimo, pedindo para ser
preench i -1a a vaga deixada pelo fallecimento
do pharmacerttico daquelle estabelecimento
crpitão Honorato Caetano de Abreu.—Já foi
providenciado.

Da secretaria . do Conselho Municipal, de
5 do corrente, remettendo a c mta do jantar
fornecido ao Conselho Municipal no dia 23 do
mez de fevereiro eYi1 que a eleição das mesas
eleitoraes motivou. a prorogação dos traba-
lhos.—A' Contadoria. , ,•

Do engenheiro da Directoria de Obras Mi-
gu4 Guimarães (sem data nem mez), com-
municando ter examinado as obras: da. rua.
Vinte --Quatro . de Maio n. 65.—Ao Dr. pro-
curador . respectivo, para tsrnar effactiva a
multa imposta..	 , .

Do mesmo engenheiro, le a7 de feverairo
ultimo, respondendo ao officio n. 431, que
indaga si o predio n. .12 a.) travessa de S'io
Francisco é susceptivel dc, reparaçao. —Ao
Dr. procurador respectivo,para a• °ceder nos
termos da lei.

Da Dirensoria Geral doa Correios, • de 8 do
corrente, peiindo para lhe ser infarmaaa do
)iumer, de habitantes, anoviinanto cominar-
ta É' e distaaaia da agencia d._ rta a mais

axima da, faeguezia, de liraratiba.—A'
ascretariaa para forr :aer as inforn tçf.:es. -

Da Inspectaria Geral de Hy i ,eaca de al
de • useiro ult i o,- p-dindo para ser . visto-
r iada a. estalaa.,a n. 58 da rua de S. Cle,-
mente. A' seersaaria,raraje aar o relatorio
de que trata a inaor_aaçasa do t laenheiro doa'
dis ie ).•

Da 'acura. inspec avria, de 7 cio corrente,
relativamente á c,- a nis.aao encarregada para
visitar os alarma( das praças da GlorI
e da harmonia ..—I' arado, ao, Sr. Dr. 3^ pro-
curador, cota urgariaat.

• Do adm i nistradr e -da- limpeza e Sanea-
mento da Iagaa. Rodriao de Freitas , de 8
do corrente, l'etnei,tendo rasa relação de
°lautos precisos para o serviço da limpeza.—
A ' Directoria de. Obras. 	 .
• Do Dr. cla "e de poli-ia, fi e 8 do corrente,

coiranunica . ida • Illsaaar ruma a estalaae n
n. 29 da rua do Visconle de Itaana. —Igual
despacho.

Requerimento , despacha-los

Da Companhia de Saneamento •lo Rio da
-Janeiro, pedindo pagamento do aluguel do
mez do janeiro, do predio n. 252 da rua dos
Ins .0 loa onde funcciona a escola do 2^ grito.
—Pag e e-se .

Da mesma, pedindo nimaerações para os
pred:04 da Vila Operaria Ray Barbosa.—.A'
Directoria de Obras.

De Auguato dos Santos Limeira, licença
para botequ'm á rua do ( -onda d'Eu n 392.
—Pague a multa e a licença do annoproximo
passado, como requer.

De Antonio Ancaáa, para officina de cal-
çado á rua da Quitanaa n. 121.—Archive-se.
• De Antonio da Sava, Rego, rara loja de fer-
ragens, etc., á rua 's S. Christovão n..109.
—Ao fiscal dos infIlinmaveia.

De Elias Nunes da Silva, licença para ven-
der carne em um t tboleiro.— a' secretarii,
para informar si existe resolução a respeito.

Da canitao-te-en e Collat i no Marques de
Souza, peraado para lhe ser coa cedida a lei
de desapropriação para os p sedios e terrenos
a acealarios arra a abertura dos dous tunneis
que li' a foi concedido, o uso e goso por 60 ara
nos, sendo um em Santa alterai e o outro
no morro do Livramanto —A' Secretaria,
juntar tolos , s paaais referentes ao assump`a.

De José Jaaquim de Mattos. licença para
uma catraia.— Apresente a licença da ca-
pitania do porto.

De Joaquim da Silveira Duarte, para vo-
lante de café rroido.—Informe o secretario se
existo resolução a respeito.

De Oliveira Faria & Cr . np., licença para
negocio de vinho por grosa° lbgos e outros
generos á rua do - Senadoralusebio n. 9.— Ao
fiscal dos inflarnma,veis.

De Manoel José da ROSQ, liaença para fa-
brica de carroças á praça daScelamaçaca
n. 81.—Faça o calçamento exigido pelo dele-
gado de hygiene.

Da jwé Pinto Lopes, pedindo ar- aituição
de 24$4a0 que pagou a maior •par oecasião da
tirar a licença para o .seu deposito de pão e
café moido á rua de Theophilo Ottoni n. 131 A;
José Ivlartins da Silva Viam a, ideia ico pedido
de um lauda/rio, visto não ter-se realisado. a
venda.— Restituam-se. -

D,3 Braz Stract, !lança para fabrica de
massas á ruo • do Seu dor Eusebio n. 94;
Francisco José da Costa, Brito, pedindo cer-
talão da . liaença 'dada it Sociedade Athletica
Fronton . do Cadete; Mello . & COMp., para
cal loira á rua da Prainha ri: 61 ; -Leonardo .
de Moraes e Susiza, pada-Ido pagamento do
aluguel do mez de janeira do predio onde
funcciona a 3 1 escola, na frt guezia de Campo
Grande.— A' Contadoria. ,

De José Bastos Guimaaãea, para botequimaa
rua General Pedra n. F ; Manoel Moreira
Dias, para machiam á, rua ' .:enhor de /vIatto-
sinhos n." 29; Litlgarwc Mannfaturing &
Comp.. lasença paaa substitua,-em por outra -
a ma. .ina do seu estabalecim tal•o á rua da
Saude i.s 114 e 1.16; Manada j uSa4 Monteiro
Litna pedindo- para sevam' eXarrii-adaa as
obras que se estão fazendo n s fundos do pra-
tilo a. 123; Jacintlia :Ganes Branaão para
taverna á praia do Botafogo n. 62; José Maria

_dm Santos, para casa de qr 'Landa á rua d.e
S. Christovão n. 365; Joaqu ae Magalhães,
idem á rua do General Pa a. , ia. 55; Fran--
cisco Ritto Malà Cai ), or-lo para ser des-
apropriada a sua esta la' ., á • rra Conde
d'Eu n. 192; Jea ,é Go içalves Arèa, para bota-
quita á rua da Imperatriz- n. 86; .Empreza.
Inaustrial Agrisola de Lenha, licença pa:
uma micai s a Felipe Schloss & Fils, para
esci iPtoriti de • anmissaes á rua General Ca-
mara n. 82; Fonsaca S Iva & Comp., pa
duas machinas ; Companhia - Industrial do
Brazil, licença, para uma inachin.a ; Antonio
Lopes na Ceata., ta sarna a rua Gar mst fa ara,
ia. 75, e .azevetla Mouro & Comp.. ar sa de
posto á praça da Accl a 	 o n. 135.—A' Di-
rectoria de Obras.

De Joaquim doa Sar :0 • aloura, para aja de
fazenda á rua do Ouvido.. n. 6; Albino Alves
da Silva, para alilracsiro á rua Senador Eu-
zebio n. 41 ; Caraosa & Cunha, para taverna
á rus do Rezanaan, 1; José Silva Figuei-
.redo Junioa, "deka, á rua do Lavradio n. 65,
Mota & Faria, para p^da) :a á rua de
S. Caristovão n 68.C; Jraé Duarte Ribeiro,
a 'orna á rua Marquez de Abre das n. 11 A;
José Joaquim do Piu o & Comp , fabrica
de luvas, á rua do. Ouvidor n. 73, Joaquim,.
Conçalves de Almeida, para serralháro,
rua do General Pedra n. 5' .—Cumpraaa as
exigencias do delegado de hygiene.

Nas contas da Companhia do Gaz (2) uma
na importancia de 12$52a e outra . na de
2,7)4$361,—A' Contadoria.

Contadoria municipal, 12 de abril de 1893. -
De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-

tracto Fr dm- 1 e para canbecimento dos in-
teressados, publica-se a segatinte portaria:

Sr. prefeito ao D istrict° Federal — Em.
resposta ao vosso officio n.. 91 de 10 de favo-
reiro ultimo, em que consultaes si, exis;ardo.
monte pios obrigatorios para os empregado
da administraçã,o federal, que .paasaram a
municipal, teem os mesmas empregados direito
de o ntinia,r a concorrer pra o monte pio do
ininisteria do que faziam parta, accum alando
os (bus. ou si no caso de opção, preferindo
alies o municipal, ser-lhes-hão restituidas as
quantias paras no Thesouro Federal, ou si
esta repartição as entregará aos cofres mu- .
nicipaes,—cabe-me dizer-vos que os deeretoa
ns. 942 A do 31 de outubro de 1890 e 334 de
22 de maio de 1891 não cogitaram da especie.
nem tão pouco a lei n. 85 de 20 do sats,ai "bria
do 142, que, estabelecen`Ya a organisaaao
municipal do niatricto Fea mal, apenas de-
clarou no seu a 29 do art. 15 que incumblec
ea? respectivo oonaelho arear e regular inont8,
PO.

'1 1	,1	 F^I' 1I1 9, 1	11,11'1I	 1
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O primeiro doa citatios decretos nro prohibe
a accumulação de monte pio, e antes, no sea
art. ao § 2., Di eultou-a aos emprega .os que
já, pertenciam ao dos servidores do Estr io ;
em caso nenhum, porém, o inesino deer.to
permitte a restituiçÃo joia m.0 ias quotas
contr:buitivrs, ainda mftsino quando o con-
tribuinte tenha eido deatiItt"-:o voluntaria-
mento, ou a arbitrio do goverao.

Assim, pois, P.OS empregados da adminis-
tração federal que, ex-ri da citata lei n. 85, j
paasatam a municip-1, é licito. analogamente
ao disposto no decre n. 942 A, continuar a
coneoi .er pata o is	 e pio acre inioisteelas
que •'antes perleis • ia, fie --do mu' •aos
censeqam mias irdie as no art. 20 desse wit e-

• mo deereto, e em cilso r ' ,sten pode,.ão opt‘r
par um dos dons. vi o cr •no são el
gados ao monte pio munci irl,de con:I•rmida,te
com o decreto n. 334, já referido, que o re- •
guiou provisoriamente

Sande e fraternidade. — Serzedello Corrêa.

Ne Ii kRIO

Casanwaso civil—Na 17a pretoria
em Pagretá. iram afilxados os primeiros
prock nas de casairento de Pio lopia
sOm Ma .ia da Conceição de Ainorlin Quinam).

Matadouro do Santa Cruz-
Concocreram oontem á matança:
Nobre & Almeida, abatendo 	  162 rezes
Arêas & Coap., IC. . 	 	

theus Garcia & Ca, eiro, ideia 	  30
41

3:3Damião Portilh, ideia 	
25Brete & Com ... idei.. . 	
25Goulart Vida! (falas, idem 	

Domingos T. Aze .edo Junior & 25
	 isFilho. idem. 	

21Souza & Ramalho, idem 	
11Joseph Phaikaiin, idem 	

Abateram-se mais :

Canutyraoo & Comp., idem 	
	

3 vitelas
03 mesmos, idem 	  26 carneiros
Antall° Pereira cies Santos,

Idem 	
Mas & Comp., ideia... 	

	
3 porcos

Custodio Barros Silva.. idem 	  15
Antonio C. Abes, Ideia 	

	
1
—

Total da matança ......	 370 roses

Peso total verifiatdo.., 	  81.411 kilos

O preço da carne em R.. Mero será de $800
o kilo '• o preço da de vitela $9 da de car-
neiro, $900 e dado porem 1$200.

0 preço na:: açougues tio aceordo com o
termo de obrigação tomaáo trios retalio...ia,.
com a adraiiiiatzeteão inuniciletl. será de :i900
Ø kilo.

EDITION E AVISOS

ffilecreioria das Etellaseõe.M4
Exteriores

Pela Secretaria Estado das Reiacões
rsteriores, se faz publico que o Sr. Joao
Eduardo Croker deixou o exereicio do cargo
de Vic Consul Gni -B tt'h. nestt capital,
e que P . '. romeado irt e eine neass oara, o mes-
mo o S James Pari -

Secretaria de E 4 (1 , 1 daS	 es Es'
ror, 1= -e abril de 1893.— O director ge-
eaj, Visconde de Cabo Feio.

Thesouro Federal
IMPOSTO NOBRE FUMO NO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO
' •	 robranca judicial da multa

Pela Directoria, do Contencioso do Thesouro
Federal, se faz publico que breveme.nte serão
enviadas ao juiz seccional doestado *. aio
de Janeiro certidões para a cobrança judicial
da multa por infracção do regulamento do
imposto d .) fumo, que baixou com o decreto
n. 8h1 de 17 de maio de 1892.

São, pois, convidados os multados, resi-
dontes no dito estad e que não se aeham
quites. a. comparecer nesta directora, no
prazo de oito dia-t, afim de pagar amigavel-
monte os respectivos debites.

Directoria do Contencioso cio Thesouro
Palmeai, 12 de abril de 1893,- :1. F. C. de

4e.:eç e .•;*ou4a,	 eetor Intel ino. 	(.
..••••n••

Altandega do Itio do Janeiro

Pela insp mteria desta :,1fisndeiga, se faz pu-
blico que, estando em d .'.;se sga o vapor laglez
Coanty.Down, entrado de Londres no di 10
do corrente, cujo carregs mento se ach grui
todo avariado, sio avisados os donos ou coa-
signatarios para reclamar as providencia
que foeem a 'bem de ame direitos.

Alfandeiza do Rio de Janeiro, 12 de abri; de
1893.-0 insp:ctor, Alexandre A. R. Sat-

ffil~1111

Escola Naval

D3 ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctm., faço publico que os exames dos candda-
' Is á carta de piloto de navios do commercio
terão Jogar quinta-feira, 13 do corrente, á
hora habitual.

Escola, Naval, 10 do abril de 189 1.-0 se-
cretario,Lucidio AUgusto Pereira do Lago. • (.

n••••n 1..11

Corpo de Engenheiros No-
vaes

EXAMES PARA MACRIN1STAS DE BARCAS AVAPOR
DO COMMERCIO

De ordem do Si. . con tra-almirante cheta do
Corpo de Engenheiros Navaes, são convidados
os abaixes declarados, que requerer m exame
de machinista de barcas á vapor do cominer-
c;o, a malpare 'er no dia 15 do corrent ás
11 horas da manhã, na secretaria do corpo
no Arsenal de Marinha.

João Baptista Vieira.
Manoel Alves da Silva.
Arisildes José da Costa.
Manoel Satyro Barreto.
Roberto Vance.
Thomaz Ash.
C,ornelio Leaubon.
Zacharias José Alves.
Luiz P .ixoto de Carvalho.
JeS.o Chrysostomo da R. Bezerra.
Augusto de Mendonça Bricidio.
Manoel de Meu .zes Castro.
Maximiano Battaein.
Luiz Jacomorci.
Secretaria do Corpo de Engenheiros Navaes,

12 de abril de 1893.— O secretario, sub-en-
genheiro de 1' classe, 1 0 tenente Bartholoineo
F. de Sousa e .Silva. 	 (.

Secretaria da. Guerra

As audiencias do Sr. general de divisão An-
tonio Enéas Gustavo Gaivão serão ás terças e
sextas-feiras, do meio-dia á 1 hora da tarde.
!test, s •ci•eteslis de Estado.

Seceetar a mie Estado dosaleg.,ocios da Guerra,
12 abril de 1893.-0 director, Bardo de
Baip4.

Intendenela da Guerra
HABILITAÇõES

Tendo brevemente do annunciar-se o rece-
bimento das propostas para o fornecimento de
diversos art . gos durante o segundo semestre
do corrente anno, de ordem do Sr. coronel
intendente, coii-ido ás pessoas, que pretende-
rem propor tires artigos, a virem habijitar-se
na forma do regulamento em vigor, até o dia
20 do corrente mez.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar, em requeri-
mento dirigido ao conselho de compras, o bi-
lhete de imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio mie Janeiro, 4 de abril do 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Cost.; AguiPr	 (.

n•n•nnn•

O conselho de compras Jata repartição re-
cebe propostas no dia 14 do corrente,até ás 11
horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especificados, a saber:

Para os alumnos da Escola Militar:
6780 metros de brim escuro trançado de

espinha para fardamento.
25101%50 de brim branco trançado fino para

calças.
480 metros de ganga azul para golas.

canhões.
976 metros de morim para belsos.
527 metros de chita para colchas, devendo

cada peça ter um num-ro de me-
tros que seja muláplo de 4•,40.

178 metros de chita para calças.
440 metros de algodão encorpado para len-

OtSes,
Para diversos corpos e estabelecimentos mi-

litares:
610 cobertores de lã, eacarnados.
575 capotes de pr.= alvadio.
610 pares de sapatos para tropa, l ousas ao

typo.
51 pares de chinelas de carneira, idem.

238 colchões de algodão riscado trançado,
cheia de capim, medindo 1•,80X
0•,66 <0•,13.

351 travesseiros do mesmo riscado, com
Igual enchimento, tendo 0sa,613
X0•,0°,22.

44 camas de ferro, iguaes ao typo.
Tolos os artigos serão fornecidos de prom-

pto, á excepção do calçado, colchões e traves-
seiros, que serão entregues no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar anustrais dos artigos para
os gudes irão existam typos e das fazendas
em toda a largura, :.ssim como as que não
fbrem feitas de accordo com o art. 84 d. re-
gulamento em vigor, eacriptas com tinta
preta, em duplicata, com reit: acia a uni só
artigo, o numero e marca das amostras, e
finalmente de sujeitar-se o sroponente á
multa de 3 0/, no caso de reousar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 8 de abri de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

••n•n•n

Iblinisterio da Industrio, "Vi-
ação o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL 7 DZ VIAQX0

De ordem do Sr. ministro da industrie" via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do serviço
de navegação dos, rios abaixo especificados nos
ditos estados, ta conformidade com as clau-
sulas seguintes e em observancia do n. 5,
do art. 6° da lei n. 126 B, de 21 de novembro
de 1892.
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la linha
,

.t De Belém a Manitas, . tendo por escalas
Breves, Ciurupá, Portado MU, Prainha, San-
tarém, Obidos, Vila Baila e Itaquatiára.

2a linha

Manáos a Ignitos; corá escalas por CP,-
dajás, Coary, Teffé, Fonte Baa, Tocantins,
S. Paulo,. Tabatinga, Loreto, Caehiquina e
Pebas.	 _

3a linha
•

De Balém a Bayão, com escalas por Ala eté,
Amapá e Cametá. -

-	 linha

De Belém a Macapá, com escalas por Mo-á,
Boa Vista, . °eiras, Breves, Atuá, Tayapura ,
Jabuiú, Mapua o Anajaz.

Wiha

De - Belém a Hyutanali5„- com escala, por
, Manáos, Manacapurú; Anamá, Berurys

catuba, Aramã, Guajaratuba, Boa-Vista, P1-
ranhas, Itatuba„ Jatuarana , Arimã, 'Far ariliá,

'slabura. Porto Alegre, Caratiá, -Salvação; Ca-
nutaanã, Boa Esperança,: Bela Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa„ Providencia,
Sepatiry eHyutanahã.-

6a linha
De Belém a Santo 'Antonio, -com escalas por

lanás. Canama. atoba, Sai:meara TaLocal,
Santa Rosa, Manicura, Baêtas, Jusnli, Tres
Casas, afin'aso de S. Psdru, Humaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcand., Jumary e Santo
Antonio.

7a di>2124

De Matia.oa a Santa Isabel, no Rio Ne-
gro, com escalas por Tanapassaça, Airão; Pe-
dreiras , Carvoeiro, Barcellos, Oliveira e

\Thomaz.
k Além destas, o Ministerio da Industria,

nação e Obras Publicas poderá estabelecer,
dea accordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, conatar'so alie, na primeira hypothese,
ao haja augmento de despeza . para os cofres
publicas, e na segunda, ai o serviço for demi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

a I:* Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras qma vigem redonda por
mesa

'2.°, Na época de estiagem (Rio Negro) o
a3rviço será feito do primeiro passo para cima,
3m embarcações a vapor de pequeno calado,
attendendo-se 'aacommcidiclade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

II
O contractante apresentará para o serviço

tapares construidos sagundo os modelos mais
gOralmente adoptados, melhores materiaes é
ccisn as dimensões correspondentes ás linhas a
ato se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
io eombuativel necessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60 passa-
miras, marcha de 12 'rilhas por hora e o
-alado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
e destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
doira e Puras, vigora a clausula 6' do de-
o n. 3858 de 22 do junho de 1867, modifi-

pelo decreto n. 4458 de 21 de janeira
a70.

IV
No casa de innavegabilidade de algum va-

por, será permittido ao aontractante, median-
te prévia licença do governador do esiado
.faetar outro vapor nas cor dições exigidas, e,
quando assim não for passiva', nas que mais
se lhes approaimarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dós sa ?ores

domonianactante afira o serviço do Esta-o, em
circumstaric'a.s lir. aeriosas kt imprevistas, II ?-

diante prévio accordo quanto ao praça, (per
de- fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, nissta aLima hypo-
these,a sub, rittal l-ospor outros nas cordições
exigidas no con.racto dentro do perlado de
20 mezes.

A compra ou fretanents nos casos acima
prev'stos ss,rão eJedrados mediante prév'o
&ecoado o respedavo preço. Noa casos
de fo 'çs. maior,') go geena poderá 'alisar mão
dos s apores, indeperdente de psévio accordo,
sendo posteriormente regulada a lidei/mi-
sação.

VI

De tres em trea annos proCeder-se-ha á re-
visão das taLellas de fretes e passagens, de
accordo com as partes contractantes.

VII
O coatractante apresentará no fim de caaa

trimestre ao fiscal da ravegação a estaaistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
mode'o fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negocias da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII

A's vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paq iates, assistirá o
fiscal da linha,que será avisadoacom 24 horas
de antecedencia.

IX
O contractante entrará, alleantadamente

para o Thesouro com a quantia de 3:600$ an-
nraes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ pata o de Manãos. -

• XI

Os praças das pasSagens e fretes por conta
(jOs governes da União e dos estados terão o
abatimento de 30 cy„ sobre os preços das ta-
bella.s.

XII

O contractante obrigaase ,a dar gratuita-
mente eni cuda viagem das, linhas que con-
tractar transporte e comedorias;

1°, a uni empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar as inalas da corre-
spondencia

2°, a um oficial de descarga, ou guarda da
allandega;

30, ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

4n ; a um ou dons praticas do governo, que
forem encarregados de verificar os carmes.

XIII
O contractante ,obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abatimento
de 50 °a, sobre as respectivas tabellas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
oa estadoal, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

XIV
O contractante é obrigado a transportar,

gaatuitarnente:	 . + r .
1-, 03 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou municipaes. Os cominam-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entreg: rão os pacotes de
dinheiros, passando e aingindo quitação nas
competentes repartições, rão sendo, entre-
tanto, obriaados a verificar, as importancias.
A respwisabilidwa.e dos cornmandantes cessará
desde que na occasião da en t ,ga se reco-
nheça acharem-se intac s OS • 1:0S appostos
sem nenhum signa' de N olação.

2", os abjectos remeatitlos á Saudaria da
lialastria„ Viação e Obras Publicas e ao aluseo
Nacional;

os objectas destinados ás ex s osições offi-
ciaes ou auxiliadas pelo governo;

40, as sementes e mudas do plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicas;

5°, duas toneladas de cargas pertencenies
aos governos federal e estadoaes,não incluindo
os objectas mencionados nos paragraphas an-
teriores.

XV

As estações fisca.es expedirão os despachos
necessarios para se proceder ao embarque
das encommenda.s transportadas, com praça:
renda, a qualquer outro navio e sem embargo
do ser domingo ou dia feriado.

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approva.ção do governo as tabelas dos preços
das passagens e fretes, dias de sabida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a alanáos coincidir com as sahidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o contractante ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessariospara amaçava' ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susai-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
Rapublica„ ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Breai".

O sontractanin obriga-se a manter; com re,-
gula-idade e nos tsrnros. contracto que ce-
lebrar, as ssguintes linhas do navegação por
vapor:

Os vapres.serão nacionalisados bra.zileiros,
ficando isento a sua acrpasiçã,o de qualquer
imposto por transierencia de propaledade ou
matricula; gosa,rão de. todas as isenções e
privilegias de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-I a o mesmo que se

pratica com os navios de Oleara acionacs,
o que os não isensr 'á dos regalamentos poli-
cimas e de alfariega. Os vapores .navegarão
sob a bandeira rJ,C ai, e seas cominaacian-
tas,,e, pelo manas a terça asalas caaripolação
de cada un'adelles, serão bras'leiros.

Os vapores deverão ter a boado os sobresa-
lentes, aprestos, material, • objectas de ser-
viças dos passageiros e nianaro de ofilekes,
inachi nistas, foguistas e praças de equ pa.gera
que forem fixados pelo inspector respecl vo.
Os vapores serão acee'tos depois dos exa ,as
feitos pelo fiscal da navegaçã a, e coinmissao
respecti va. •

X
Os vaporas do contractante transportarão

grataitamente a,s malas do correio o a corre-
spondencia o Tala!, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
cons 'e'rtes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os- das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XVIII
No caso de desaccordo entse o governo e

a companhia sobre a intellige-cia das clau-
sulas do respectivo contrasto, as questões
serão aecididas em ultima instancia e sem
mais recurso, pelo alinisterio da Industrias
Viação e Obraa Publicas,

•
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XIX
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provacia causa de
força maior, o contractante ficara sujeito ás
seguintes multas :

l s , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo mareado para o contacto do serviço cie-reboque nas barras
apresentação dos vapores ; 	 de Itajaby e Laguna no estado de Santa Ca-.

2°, da qua tia igual á niportancia. da sub- i tharina de conformidade com as.clausula,s que
a-ençáo cuia ria de. receber si d e i- ir de fazer se seguem :	 .

• l a -
• O coatractante co empraza que se cassani-
sai' para o serviço de reboques nas barras de
ltsjahy e Laguna, abriga-se a fazer o serviço

1
 de reb s ques sem interrupção nos pontos
indica dos .

8'

ga

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 20:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do contra—
cto.

-

•
XXIV

O proponente depositará no Thesouro, na
Capital Federal ou nas estações fiseaas com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma, de 5:004 para garantir a assigna-
tura do contacto, devendo aoampanlis a, a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
eito, que reverterá para Thesouro, si no
prazo cio 10 dias, a contar da escolha feita
pele governo,não tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dos Negocios da Indus-
trai, Viação e Obras Putlicas,

XXV

O contra& vigora r á pelo prazo de 10 an-
nos, a conta '.a Sue -aiebração.

Directoria , .aral de Viação, 21 de março de
1893.— Joaqx,im M. Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

As multas serão impostas pelo Na' com
recurso para o Ministerio da Industria,
e Obras Publicas.

131

No caso de desaccordo entre o governo e
companhia sobre a inteiligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões SO.£0
decid i des em ultima instancia e sem mais
recuas°, pelo Minieterio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

140
O presente contracto via ará paio prazo

que mais convenha ao g -a a no e segundo a
concurrencia; e será contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
189 a — Joaquim, Maria Machado de Assis,
dit actora. sral.

Repartição ,Geral dos Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegrapls'ca
ds cidade da Franca, , no estado de S. Paulo.

A ta:za, por palavra, a partir desta capital
para a referida estação, é de 210 reis.

Capital Federal, -10 de abril de 1893.— Al-
varo de Mello Cominho de Vil/tesa, director
nterino.	 (•

'Prefeitura ao 120Ar1eto Fe.
deral
EDITAL

si prefeito do Districto Federal f z saber
que até co dia 4 eo meio proximo rece-
bcr-se-hão nesta arde' um propostas para
o serviço de navegação dia:ia por bar-
cos a vapor entre a ilha do Governador e
esta cidade s&. , as seguintes condições

O proponente que for preferido se obrigará
a fazer ires vi rgens redonJas por dia, to-
cando nos seguintes pontos da ilha : Fragua-
aia, Ponta da Carne Secca, Zumby e Praia
de S. Bento.

O preço da passagem simpas será de
500 reis, não podendo ser atesado sem
maça do Conselho Municipal.

Aos empregados municipaes, em -serviço,
será concedida passagená gratis

IN/
O ConsPy:-„-o Municipal subvencionará o pro-

w%ánte preferido com a quantia de 12:000$
ãnnuaes, que será paga segundo se conven-
cionar.

As propostas serão dirigidas em carta te-
chada á, secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do Districto Fe-
deral, 4 de abril de 1893.—Antonio Candido
do Amaral, secretarie interino.

...n•nn•

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição se faz publico que no di
21 do corrente, ás 11 horas da manhã, ats
recebem propostas para o serviço da conser-
vação e reconstrucção dos calçamentos da
cidade, da conformidade com o decreto n. 20
desta prefeitura do 7 de fevereiro do corrente r
anno.

1 0 , para o serviço de conservação e recon-
strucção dos calçamentos será a cidade divi-
dida em quatro secções. 	 -

l u, secção—Limitada pai praça Municipall
ruas : da Imperatriz, Larga de S. Joaquilll
até á praça da Republica, Visconde do
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Th.ereZ".

loa

O eontractante remetterá aemestralmenta
ao governo por intermedio do fiscal informa-
mações estalisticas sobre o serviço a seu
cargo.

l ia

O governo auxiliará o serviço com a sub-
venção mais vantajosa ao Esta r o, segurdo
concurrencia, paga em prestações mensa,es
vencidas„ mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado re,spe
ativo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incoarer.

120

O contractante incorrerá nas multas de
100$ a 1:0 0$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente oontraM,

DIRECTORIA. GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas se faz publico que
ate á 1 hora da tarde de 28 de maio proximo
vindouro se receberão propostas na directo-
ria geral de viação do mesma ministerio para

alguma das viagens do contracto, que sem
rescindido si a interrussãO exceder do prazo
de tres men

30 . de 1:00 , • a 2:G .$ si a viagem come-
çada não for cluida, caso que não terá di-
reito á subverção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior,rieni a multa	 ....... j2
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero da mi- Os reboques serão prestados a todas ás em-
lhas navegadas, .qti • sorit, ca l.eulado pela der- £ baacações que o solicitarem, sem prejuizo do
rota entre o ponta micial da viagem e o lugar I pagamento da taxado praticagem a qual sera
em que se tiver dado O impedimento ;	 l calculada conforma, dispõe , regulamento da.

40 , ue 100$ a 300$ por prazo de 12 horas ' .. rry sma . praticagein, come se navio rebocadoique excader á hora lixada para a salda. do . fosse ,.t.! vapor.	 's
paquete dos portos iniciaes e dos das respi- 	 3s
divas escalas.	 sm baacaca- es q ue 'solicitarem reboque

Este prazo será contado sómente quando a r e ..
'áo °se utilisa- rem d.- elle eerãci obrigadas -ao

demora for maior de tres /tomai.	 . •	 • pagamento da taxa da tonelagem.5, de 100$ a 200$ por dia de demora na,
chegada dos paquetes ;	 . 4a

60 , de 200$ a 400$ pela demora na entrega 1 A taxa de reboque será de 400 reis por
das malas postaes ou pelo seu máo acondi-',.. tnnr • la(Ia rnotrica tanto na sabida COMO na
cionamento ;

-70 , de 300$ a 500$ pela infracção eu olJserIn	 -	 `Ij"
vancia do contracto para a qual não haja 	 5a
multa especificada.	 al No caso de guerra, sedição ou 'outro m q-

XX	 ,. E do farça-n aior poderia o governo lançar
'r mi dos a.po r ia, pagando posteriormente aO contractante obriga-se a não có::;:ren-i:,i' , inciainnisaçao que for ajustada.por sua canta nos mercados comprellemi:dos )

nas linhas de navegação de que s;) incumbir. ' 	 60
Esta prohibição não se estanderá ás
acções particulares dos accni 	

trans-
io stas.

	

	 i.) ao itractantr obrigar-se-ha, a fazer o ser-
viço eire ta vo r •is barras de I tniP hy e Laguna

XXI

	

	 1 par mieo de reaocaclores; devendo o da La-
ti:) ser de 11).0. de 40 -avalias e o de

F . O pagamento das subvenções effeetuar-sa-ha 4 gT4 —,- 1i ,/,, •Irl
	no' Thesouro Federal, depois de concluiria a 	 — --

viagem, á vista do -requerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII

Qnaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados
se tornarão effectivos sem prejuizo das suta	 Os navios serão nacionalisados brazi eiros
venções e favores a que o contractante tiver e isentos de quaesquer direitos de transfe-
direito, em virtude de acto do governo fe- renda, propriedade e matricula.
deral.

XXIII

• Só por motivo de força maior poderá se:
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis meses caducará o
presente aoutracto

Os vapores serão :vistoriados de seis Qin
seis mezes,

!MIM.  1.1! 1 1 II 1 PM	 I
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becco do Imperio, largo da Lapa, rua Bor-
nal*, de kaieoneellos e mar ; todas ta ruas
ine.rve. .

secção —Limitada pelo mar, praia For-
moza, ruas : Miguel de Frias, São Christovão,
Iladdoak Lobo, .Malvino Reis, Estrella, Barro
de Petronolis, Conciliação, Aqreducaa. Car-
vallo, inatolve Santa Thereza, Aro', La-
vradio, Viscoade do Rio Balla°, pretos, da
Republica, ruas : Larga de S. Jmotifin, bispe.:
rauls. _Praça Municipal aalt ao

38 eecção—Limitada por u,a trio pelas ruas
da Praia Formosa, Miguel de Frias, 8. Chris-
tovão„Htuldork Lobo, Vala' ei Reta, Es. ,.. la,
Barãodei Petropoil a - Oonc.11iesãa Ar 'ed....A
.até aos Dcius Irmãos, e dó cairo lado paia
estrada de Beate a de Santa elarz até ao

••C:i aninho e set • e, do a 'atheos, do Engenho
Novo, Tijuca, Santa Thereza até li,os Deus
banido. •	 •

da secOiszi--Liniltada pela*, rua* .138rilar1a
.de traeconeelloi largo da /a-pa, bade° do itti
perki Nati tlussla,,	 cai•reup, .moed.suctoata i;rei Do& fintrott e paio ittra. 	 •

SN" As FrePestaaa &Verb. caltea o • Praça
Oorjtid se .fará a ceisservação peitas' ch 'ada
seeçaii, si custO de metrô. qradrado de aami-

'Otite96.0 de talhadas. de retro . qua4ra40 de
lagedoe,Bièleitif'q . nmentairetitb, e moira 11-
tient" da Melfaiatfoa,tansbeni tom assentamento.
• 3;• O nilifelle ceneurreate niin *ax1., Á apre.,\

sentatisadpostit rara mala de uma St rata.
4'. • um propcinentes farão sico.pasitiaa .:008

• pr9p As 48 ittil t445.9 de depoalte, feito fia
tutouraria &ata nrefbitura, ea quantia do•
10:000$; em dinheiro ou em apalicos da divida
sibliCa, para ;gar : :' a rt designa tura do can-

Jacto.
: 5 0 Ai *Opilam .ddverão con".er Oa.pr
por estamo e am *arfamos. *tem. co-no .8, n-!
dicaçAd das residenelita kit nrénonentaa;

d..° O serviço de réposieão da calçamento.
'pari, ii .canálleaolo de aguas, «az e esgoto,
será pago aos empreiteiras pelas tabelioa em
*vigor, sendo a cobrança feita Airectanteate
pelos tontractantes qual do se tratar de g4
Ou esgoto e alba intarnodiot dia Prefeitura,
qiiiiint'et à er nrallealo for de agua.

'a p •dposZetet serão entregittas e abertas em
presf‘laa dos proponentes no gabinete desta
direi e la..
•. Os r •opanentea deverão cuttiprir..e Observar
ás dispóskted da resolução de 19 de feverisiro
de PM: .	 .	 .

Directória de Obras da Prafeltura• dai Di
O	 s-

I :Federai, O de abril de 1893.— O I" cif5.-
, Iftsciydes Bras.

• .,

...inniefi4onSA t:U1 Cantai
re Ordem do cidadão De. :direetto dó

.ctbras, Por esta lopartiçãO se faz publico
que, no dia 2.8 do corrente meZ, és II ha)ait
da manhã, tia recebem .propostail„que serão
entre: os Ó abertas em . presença diaS Pt'e•
*ponen na , 110 gabinete desta directoria, parati
a okinstrrcção de chalats-latrinas e micto-.
Noa, de . 'ac irivo cota os orçamentos e dee.-
nhot; orga»' ...adés plas Srs. Bahlana & Btic-
olarelli e Dr. Trajano Sabota Viriato
abideiros,,e ire se acham nesta repartição,
arde os proponentes poderão examinai-Ga e
•tomar etS esclarecimentos . precisos.

0a.pró ot insteis, psni garantir sua proposta
e assig ir Ura dó contracto; deverão depositar
nos cultas desta prefeitura a quantia de
2:003p9o...	 •

As propostas devem conter os paeços
•ieriptad por °ateimo e em algarismos

bem cotio a • indicação da morada dos propo-
nentes.

Os Prononentee deverAt, obsertar e cum-
prir as disposições da resolução de 19 de f •vé-
reiro de 1874.
;• Directoria de Obres da Prefeitura do Lia-
tricto Federal, 11. .de abril de 1893.....--Arehter
Machado, Cofilaial.	 (.

DIARTO OFFICIAL

Prefeitura do Distrieto
Federal

DialliGT011it DK 02.R4.8
De ordem do cidadão Dr. director de obras,

faço publico (lua no dia 14 de abril previno
fatura as . 12 horas,seaão ~altas nesta repar-
tição pronost.as para o forá.ementts . dos se-.
«lutes objectas:	 •

400.000 tijolos ordinarion, sendo 200 J
fornecidos logo depoir da a aceitação da propo4a
e 200.000, é. proporção que forem pedido: .
•500 baraleffs de cimenta romano e Part-

i:1nd ;	 •	 . •• 1 guilidastepara desembarque •de matar,
no porto de Inhaúma; , •

1 britador mecitaled;
1 amassador met:anho ;
re locar e assar ;ar uma linha forrea fleale
pe-to de.inhatima até o centro do tarrano
n I se vila ser inatallados os fornos da ind.-

; ettassio S' Ititometras, system, Dé-
cuaa i 'd •	 ,	 •

a4a4onetett de sliftereetelt capacidades e
lbrirati	 , .	 . •

8 animam,.	 • •
Fornecimento ,. de Madeiras ileeetW1 1 8 Para

a construção de coaheirae, depositas, ato.
•DiraStoria de Obras, 13 de março, de 1893.

Irtatir Miichad	 (.

ISSIOSTÓitS4 DÁ ArDRIM • 	 •
Be ordem do Dr. prefeito do District° Fe-

derai, pr,tvinze e u0a Srs. ao:rime:Mantas da
flóguezla de Santa Rita que o prazo para a
aferição, rev ista dos peses,•medidas e-balan-
ças da dita fraguezia principiará . ro dir. I* de
abril e terintriará tiô 3a tO eo mesmo 111eZ,
humanai& na multa da rapotiva postuaa
avalies que deixaram de se apreaentar no
referido prato.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, Ar.tunio Trovo.	 (.

• élIntadori; MúfllcÍpal •
Da ordem do Sr. Dr. prefeite. Mofei/sal, ele

faz pUbl co que, da Ora em &afite, todas as
iblhas da pagamento Ma empregados desta
Prete', i ra serão feitas nesta repartição,, seindo

cea.ar apara execução dessa ordem, que
os Srs. chefes, quer das repartições intarms,
quer dos demais serviços • externos marital-
paes,. enviemviem em tempo competente, 03 neees-
surtos attestadoa.

Outrosini sta faz publico, ainda . Para o co-
nbecisnento aos intesiesssadoa, que os paga-
mentos dessas folhas só serão effectuados
quando préviamente annunciadott.

Con1adorla MUnicipai, 12 de abril de 1893.
—,4) contador, Miguei. A. .1. Rangei. de "W'ascoo-
celtfis.	 ••.	 (-

=Ma.
Tributual C14di e criminal

Cairia& C0SCIEWIAL

Notificaceto aos diversos accionistas da Campa-
Mia Fabrica de Papei Guttemberg, para,
dentro do prazo de uni mes,acontar da Ia pg.
blicacdo deste editol,satisfazercm as entradas'
em atrazo correspondentes ds suas accIes,.
conforme a relaçao abaixo transcrtpta, sob
as penes da is..
O Dr. Caetano Pinto de Mi 'anda Motene-

gro, juiz na Caina.ra Comraercial dv Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, ete.

Faz saber aos que o presente edital virern,
que, por parte da Companhia Fabrica . de Pa-
pel Outtemberg e eni virtude :lo dl a.ibtr .110
do presidenta desta cansara, 1 o fo, apre 1-
toda uma Petição do teor seguinte:

Illm. Sr. Dr. presidente da Cansara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal--Diz
Companhia Fabrica de Papel Outtemberg,

Abrit [1898] 1001

cofis séde nesta capital, á rua do Carmo n. 18,
fat e tendo os accionistas co 'dantes da relação
junta deixado de /azar as entradas a que es-
tavam obrigados na proporção das quantias
alesignadaã na morna relação, conforme pre-
seraven art. 3" dos seus estatutos, apesar de
te': a sua directoria espaçado o prazo de suas
chamadas de 10%, Muito além dogue se adia
mareado no art. 5• dos meamos, cansando isto
erbartuo ao desenvolvimento das demais de-
)endonaias fabris da consta*: ihia, tendo a fá-

brica iniciado os • seus trabalhos com van-
ta4orti. bico/irando os aecluristas em atrases
na disposição e ssancção do art. 40. do 'decreto'
n. 85'0 de ia de otitubro de 1890; e para ela°
tenha.logar a venda orderiada 'nesse artigo
e ria falha de licitante revertam as te.
pára a sni.pleante, 	 fáa naco:alaria a lati-
mação judia'al por editai dos accionistas
atrasam. f.'frma estabeléCida no ar t igo cita-*o.
-Pede' ti* V. Ex. á nomeação ' de juta q
ha de funccionar, ttlim de midenar a notifica-
aa-ei dos aeeteniatas _mencionadas. na 'relação
junta; afim. de, ató prato de um Met, que será
Contado da dat1t da publicação do* respectivo
edital .; -Sirena **Mar as entrada:a ahi evada-
eadas, soba 	 do art. 4° do decreto
tido de lado mit...ara de 189°. P. D. Capital
Federal, 13. do março 'de 1893. O 0.41.togÁlo.—
.7.esagt*.ao Pericio dos Scr.tos. Estava urna es-
tansana de 200 róis desif's ...ente
Deva:lio : Sr. Da. bionténegro. Rio, 13
de Março de /890.-4Peanga. Sobre ri que deu
asteauizo o despacho seguinte.. D. notifique-
se.. Rio, 1 .1 de março de 1390. - Mowen"ro,
Distalbuição: D. a Doi/ling= ata 14 4e março
de 1890. — J. (1;ince'otto . A r *oalia a que, se
refere a petição u.fr .. . 3 do *ar .seatante
Relacarigaral Mit .acni .,a istas • :1 aampanala
Fabrica de Papel •Gu taamberg, qrle esta° em
atraSó de of entradas que fita 'Mem acu-
dido ás chamadasi adnunistee a9 nos tf?...
mos dos arte. 50 e 7" dos seus essatutos. No-
1,rs dos aacionistan. Numero de acçÕes pres-
tações de 10 "/aOti 24, por acção do valor no-
mitial de 200$, que não realisaram. Adoipho
Sohmidt; 10 abo5es. 7", 8.1., 94 e 104 prestações,
aftior total 800$ ; .eoininenditflor Alfr.ediowdlot2
de Péeitn.a., 10 acenei, 4i. 5*, 	 7a, 8*, 9*
103 Preetações, valor total 1:400$ ; Dr. Auto..
niro acções, 6", 74 , 8"; 9a, e 101,
prestações, aolor total 1:000$ ; Antonio Per-
nanles Maia, 2.1 acaãaei, 4 1, 5°, 81 , Ta, 8a, 9" e
104 , "èrestanõss. valo, toall 3:50%; Antonio
Medeiros, 20 sapo, 3°, é, 5a, Ga , 7°,	 91
10, prestações, valor total 3:200$; comnien-
dador Antonio Nunes Pires, 20 acções 5°, 6°,
7°, 8°,9° e 10°, prestações, valor total 2:400$;
A . Cava/watt ,20 acçõee, 7%8%9 a e 10a prestas:6es,
valor total 1:800$; Dr. Arthur Penou-
dos Campos da Paz, 20 ezciSee,. • 54, 84,
71, 8i, 9a e 10* prestaçõei, valor total 2:400$,
Arthur Watson, 5 ficções, 4°, 5", O°, 7°, 8'. 9'
e 101 prestações, valor total 700$; Augusto
rasoires de Sota Baronet,30 acções, á", 4*,
ta, Içá*, 91. e Itr prestações, valor total,
4:800S; Banco' Construtor do BOM, 100 ao-
ções, ta, 74, 84, 94 e 10' prbstações, valor to-
tbi 10:000$; Banco Mercantil dos Varegist g,
100 acabes, 8°, 91 e 10* prestaçães, valor to-
tal 8:000$; Bellarmino Carneiro, 5 acções, 4a,
5,6°, 7', 8', 9' e 10' prestações, valor total
700$4 Bereardillo Antonio Machado Beatos,20
acções, 91 e 101 prestações, valor total 800$1
Caetano Gaspar da Silva, 10 . anões, 7a. 8°,
e 101 prestaçros; valor total 800$; Candido
de Rocha Paranhos, 15 acções, 7 a , 8*, 9* e
10*, prestações, valor total 1:200$; Clemente
M. Carreira, 10 acções, 7 4 , 81 , 9* -e 10' pra-
staçÕes, valor total 8003; Custodio Martins de
Sount, 10 nações, 84 , 91 . e 10* prestações, va-
iar total e"; comtnendador Domingos Moi-

•tinhó, 50 acções, 5a, ta, 74, 8.1 , 91 e 10'
prestações, vetor total. ti:0;0$; Emmanael
L Salomon, 40 nações , fla , 9 . e 100 prestações,
valor total, 2:400:a; Ernesto da Silva Para-
nhos, 10 seções. 84, 74 , 84 ,91 e 10% prestações,
valor total 1:0003; Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga, 10 untes, 5°, 0°. 74, 8e , 9' e 10'
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prestações, valor total. 1:2005; Faria Pereira
cã Coam., 5 aca-es.	 8a, 9' e 102 presta-

valor t- tal 500$; Dr. Feliciano Rodri-
gue,Lirea fl .te, 5 6% Ta, 8a, 131 t)
10 , prestaça: , valor toai 500$; Francisco
Antonio Va.s, 20 age. • o*, 72, 8a, 9' e 102
prestações. va lor total :004; Dr. Honoriõ
Augu .to	 20 scAzoca, 4a, 5a , Ga, 72 [ia9' e t al pres.	 s,fr total 2:80:4; João
Augusto do C. a Braga, 50 acções 6a, Ta , à'
9' e 102 serastações, valor total. 5:04:
João Innocencio Borges, 50 acções, 62,74: 8",9" e 10a preatações, valor total 5:0.4;
Dr. João da Matta Machado, 25 acções,
4", 5", 62, 7s, 82, 92 e 102 prestações, valor
total 3:500$; Joaquim Carvalho de Oliveira
e Silva. 100 acções, 6. 7a , 8a, o lila presta-
ções, valor total 100005 `, commenchulor Joa-
quim Le ..0 te Castro, 50 noções, 7A .	 0* e10"preoiaçoes, volor total 4:0005, Joaquim da
Silva Gomes, 50 acçrr s , 4s, 51 ,61,72, 82 ,92 e10*, prestações, valor total 7:000$; Jorge Coa-
%iço°, 10 acções, 8a, 9' e 10" prestações,
valor total 800$; José Joaquim Peres da Silva,
15 acções, 3', 42, 5a, 6", 8', 9* e 10" Pre -stações, valor total 2:400$; Luiz de Andrade,
10 acções, 5", 6,7', 8, 0" e 102 prestações,
valor total 1:200$; Luiz Assengarthen, 5
acções, 5', 6", 74 ,84,9 , e 102 prestações, valor
total 600$; M. J. de Oliveira Costa Junior,
5 acções, 7', 8'. 9' e 10' prestações, valor
'total 400$; Marcos Rosenwald, 5 acções, 5',
6", 7", 8', 9 e 10' prestaçies, valor total
600$; Moreira Martins Comp., 15 acções,
6', 7', 8', 94 e 10' prestações, valor total
1:500$ ; Dr. Theodoreto Carlos de Farte Souto,
50 acções, 5", 6 , 7, 8', 93 e 102 prestações,
valor total 0:000$; commendador Thomaz
Alves de Carvalho. 20 acções. 6a, 7', 8'1, 94 e
10' prestações, valor total 2:000$; Dr. Vir-
gilio Gordilho, 20 acções, 7", 8*, 0' e 10' Pre-stações, valor to.al 1:000$ e oitenta
acções; valor total 1 i 0:700$. Era o que se
continha em a dita etição, daspacho, distri-
buição e relação acima transcriptos, cora cujo
teor se passou. o presente edital, pelo qual
são notificados os accionistas acima declara-
dos para, dentro do prazo de um mez, que
correrá da primeioa puhlica'ão deste edital,
sotisfizerem á Companhia Fabrica de Papel
Guttenberg as prestações que se acham de-
vendo correspondentes ás suas acções, na
fôrma acima especificado., sob pena de s'.2rem
as mesmas acções vendidas em publico leilão
para pagamento da mesma companhia, po-
dendo esta, caso não se effectue a venda por
falta de compradores, declarar perdidas as
acções e apropriaroe das entrados feitas, ou
exercer contra os subscriptores ou cessiona-
rios os direitos derivados de suas responsabi-
lidades. Para constar se passou o presente
edital e mais ires de igual teor que serão pu-
blicados por 10 vezes durante um ma em
duas folhas das de maior circulação nesta ca-
pital, sede da companhia, e affixados na forma
do estylo pelo porteiro dos auditorios, que la-
vrará a competente certidão, que será junta
aos ra.pectivos autos. Dado e passado aos 16
março de 1893. Eu, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino, o escrevi.-Caetano
Pinto de Miranla Maktenegro.

NInweeM

3' lPretorla
O Dr. Pedro de Ale.- -atam Nabuco de Abreu,

juiz da 34 preto" ia da Cs' 'tal Federal, etc

Faço saber 'que poasento edital virem
que, de confer e dada cora o decreto n.1334 de
28 de março da corrente anuo, a contar de
hoje, as audienci s deste ¡luzo terão logar ás
terças e sextas-tiras de cada semana, ás
11 1/2 horas do dia, no logar do costume, á
rua da Constituição n. 45. Dado e passado
ne-ta Capital Federal, 11 de abril da 1893.
En,joão Baiduino de Albuquerque, escrivão, o
subscrevi.- Pedro de AN-enterra Nabueo
Abreu.

PARTE COMERCIAL
•n••nn••nnn•••

Canda/o
Os bancos em geral adoptaram taxa de

128/4 d. sobre L 'mires, ao abrir o mercados
e a esta taxa constaram transtações pe-
quenas,

Pouco depois das 11 horas o mercado affrou-
xou, regulando a taxa de 125/8 1 para as
lettraa!arearlassil qual o Brazillanische Bank
sacou francaxnente, e os outros bancos com
atoam& reserva, assim continuando até ás 2
horas da tarde, quando o Er da Republica
sa,.ea v a 12 3/4 d.. e o Brasilateiscias 13-nk
real l a algumas transacções á mama taxa.

01	 raio do d i a fo i oaoalar, const.oe'o
o r , SC o feito de leti.ras bato aOrts aos eio
nu • ' Se 12 5/8 a 12 3/4 d., de papel repas-
safio a	 5/8 f'N 12 11/18 d. e de papel par-
ticular aos extremos de 12 518 a 12 13/16 d.

À' u1tlia ho -a o wsacado mostrava algu-
ma estabilidade, coaando-se as lett-as banca-
rias a 125/8 d.e o papel particular a 13 13/16 e
12 13/16 d., conforme o prazo para entregar
as louras.

As taxas officiaes alhadas pelos bancos fo-
ram as seguintes:

12 314 d., a 904 "v.
747 a 748 rs. a 90 d/v.

923 rs.a 90 d/v.
747 a '759 es. a 3 d/v.
352 s„ 3771. a 3 d/v.

3$930 a 3$950, á vista.

Cotaaca'aea O Meigos
Apolices

apolicea geram de 1:000$,
Ditas idem, idem 	  

5 %.. 1:008000
1:0095000

Ditas idem, idem 	 1:0105000
Dias miadas, idem 	   ao par
P. ta$1 cor v. de 1:000$, 4 1:074s000
Ditas idem, idem 	 1:0755000
Ditas miadas, idem 	 1:072000

Bancos
Banco Constructor. 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito idem 	
Dito idem 	 . 	
Dito Rural, l a serie 	

CompavAias
Comp. Tecidos Alliança 	

	

Dita Melhoramentos no Brasil 	
D:ta. Viação Sapacally 	

Debenturds
Debs. Leopoldina, 11,50.., 	

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1893.-
0 presidente, nessas Robalo.- O oecrotario,
J.

E. do Perro Central do Elrazlit
wreadorias entrev?as 4$9 dia 11 de abril (!,;

",:!1rrvV:ft 28	 COUra;
-PLC' iare:

Doada 1 1.3 mu

CatO 	 161.876 1.790.138 kilogs.
Carvão vegetal. 109.810 637.720	 »
Couros seccos

salgados. 	 49.800
Fumo.. 	  18.700 146.528
Polvilho 	 18.300 18.300
Queijos.	 ,	 . 134.960
Toucinho 	 ... 6.109 256.o.-11
Diversas 	 4.100 112.500

SOCIEDADES ANONYMAS	 •n•

rianro Infetadlor rle Melhora.
mentos*

Lm DA asse-má& anu ORDINARIA
RÉALMADA ÉM 4 DZARRIL DIC 1893

A"s 12 1/2 horas da tarde do dia 4 de abril
de 1893, reunidos '71 accionistas do Banco
Iniciador de alelhorameatos. no 154 o do edi-,
firio em que fancciona o mesmo bico,
declarou o Dr. José Americo dos Santo% pre-
sidente da directoria do banco, que, sendo esta
a segunda convocação, na forma da lei. podia
a easombléa fanecionar coro qualquer captai
representado, pelo que conv idava paia pre-
sidil-a o Dr. Anton:o Augusto Fernanda
Pinheiro.

Amoita pela assembléa a indicação, tomou
a presidencia o De. Fernandes Pinheiro, que
agradeceu a distincção e convidou para servi-
rem de secretaries os Drs. Auousto Vieira e
Villela dos Santos, que tomaram assento na
mesa.

Indo proceder-se à leitura da seta da
ulf ma assembléa geral, foi ella dispensada
pela assembléa por se achar publicada, sendo
a mesma acta approvada, sem di scussão. .

'Cm acarida de darou o Sr. presidente que
o tira da a.sein:.elea era tomar conhecimento
do rolatorio e contas da directoria até 31 de
dezembro de 1892, polo que dava a palavra
ao ~ente Dr. Jc *á Ar irico.

O Dr. Ulysses Vlanna, pela ordem, requereu
fone dispensada a leitura do relatorio, que
havia sido impresso e distribuido em avulsos.
Foi approvado o requerimento.

O Dr. Eulalio Monteiro pediu a palavra e
leu o seguinte parecer

Srs. accionistasConforme a lei. o conse-
lho fiscal, em obediencia ao determinado no
art. 35 §§ 20 e 30 dos estatutos, vem desempe-
nhar-se de seu mandato.

Examinou cuiSadosamente o balanço *con-
tas annexas, acaando-as perfeitconente
monices com a escripturação, que está fel 'a
com regularidade, rlareza e rnethodo. Achou
lambem em boa ordem or valores da carteira
e exacto o salao existeate cm caixa.

O relatorio minucioso apresentado pela
directoria demonstra á toda a luz o movi-
mento do banco durante o anno findo, expli-
cando sa.tisfactoriamente o modo por que foi
executada a resolução da ultima assembléa
geral, com relação á reducção do capital.

E' certo que de entre os valores da carteira
representados por lettras e cáuções uma boa
parte ha ainda de difficil e moroa liquidação,
devido isso a causas diversas ; pensa, entre-
tanto, o conselho fiscal que, melhoradas as
condições da praça e graças é. prudencia e tino
da directoria, vantajosos resultados poderão
ser o' tidos em um futuro menos remoto.

Limitando-se ao que fica expendido e fa-
zendo sua a conclua» do parecer da abutre
commissão especial que, na ultima asam/3'
geral, depois de rigoroso exame, opinou ode
o banco, longe de ser liquidado. 'poderia proo
seguir dirigido por uma prudente e intelli-
gente administração, o conselho Duni vos
propõe que saiam approvados os actos da
directoria, seu relatorio e contas segundo o
balanço fechado em 31 de dezombro de 1892.

Rio de Janeiro. 23 de março de 1893.-
Aatooio Reelatio Monteiro.- Joaquim Aleaeo
de Armada. »

O Sr. presidente submetten á discussão o
relatorio o o parecer do conselho Sacai e. não
havendo quem pedisse a palavra, su jeitou a
votaçOo a. conclusão do mesmo parecer, que
leu, sendo alia unanimemente approoada.
Abstivorani-se de votar os membros da dirs-
ateria e do conselho fiscal.

Declaroa o Sr. presidente que, tendo de
proceder-se á eleição dos membros do canselho
Leal e supplentes, con‘ ida,;. 3. os Srs. accio-
nistas a munir-se de eedulas.

Rio, ff

Lo !rei, por 1
Par a, po • fiar .xe
Iltoa l 'orgo, por

	

mar.: a 	
lava, por lira 	

	

F J. sal 	
/.ova Yooa, per

	

("t)ilar 	

305000
142.s600
143.000
144$000
205$000

307
34, e a
13$500

18$500

f
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Feita a chamada pelo livro de presença,
passou-se à apuração das cedulas recebidas,
em numero de 63, servindo de escrutadores,
convidados pelo Sr. presidente, os accionistas
Dr. Alfredo Rodrigues Feraeira e J. M.
Pereira. A apuração das cedulas deu d se-
guinte resultado :

Para membros do conselho fiscal
1 :063 votos

940 »
667 »
282 )
107 >
53 >
45 o

,45 >
45 >
6 >

16 ».
3»
1. o

946 >
763 »
723 >

"2191
9»

Drs. Antonio Augusto Fernandes Pinheiro,
Oscar Varady e Sancho de Barros Pintaras-1
um voto cada um.

O Sr. presidente proclamou membros do con-
selho fiscal os Sr Dr. Antonio Euialio Mon-
teiro, Joaquim \Avaro de Armada e Dr. Al-
fredo Rodrigues Ferreira, e supplentes os
Srs. Augusto Wessman, Dr. Deodato C: Valeta
dos Santos e Antonio A. Pereira de Barros.

'Pediu a palavra pela ordem o Dr. Pinto de
Figueiredo, que apresentou a seguinte pro-
posta:

(Proponho que fiquem autorisados a assi-
gnar a acta da presente sessão, conjuncta-
mente com a mesa os Srs. accionistas W.Pen-
fold e Joaquim Pinto Cardoso de Menezes. »

Posta em discussão e não havendo quem
fallasoa foi sujeita á votação e unanimemente
approvada.

O Sr. Cardoso de Menezes propoz um voto
de louvor ao Sr. presidente da asaembléa, no
que foi apoiado por esta, agradecendo o Sr.
presidente, que encerrou a sessão por ilada,
msJs he.ver a tratar. -Do que para constar e
na fôrma da lei eu, Deodato C. Vinda dos
Santos, 2° secretario, fiz esta acta, que
assigno.—Antonio Augusto Fernandes
presidente da aasarnbléa.— Antonio Augusto
Vieira, 1° secrei a rio.—Dandato C. Valeta dos
Santos, 23 secretario.— W. Penfold.—haquina
Pinto Cardoso de Menezes.

Companhia Nntornacional do
151at to

ACTA. DA. SEselo DA. AMEMBLEA. GERAL EX-
, TRAORDINARIA. EFFE0TUADA NO DIA. 27 DE
. MARÇO in 1893
Presidencia do Dr. Tf ygino de Bastos Mello

Aos 27 dias 'do mez de março de 1893, reuni-
doa na séde da companhia, á rua . Primeiro
de Março n. 78, accionistas representando
14.514 (quatorze mil quinhentas e quatorze)
acções, conforme o livro de presenças, inale
de dnus terços do capital social, o presidente
da directoria Sr. Tertuliano Ramos, á hora
designada nos annuncios de convocação pu-
blicados pala imprensa, nos termos e forma
prescripta s nos estatutos, depois de verificar
do livro de presença acharem-se reunidos
socios em numero legal, declarou aberta a
sessão e prepoz á aa-embli *.a que fosse acata-
mado para prosidil-a o accianista Dr. Hygino
do Bastos Mello, proposta que foi aceita
unanimemente .

Tendo assumido a presideacia o mesmo
accionista Dr. Hygino de Bastos Mello, no-
meou 1° secretario o accionista Dr. Fredericó

Dr. Anto.do Entalho Montairo 	
Joaquim Alvaro de Armada. 	
Dr. Alfredo Rodriguas Ferreira 	
Antonio A. Pereira de Barros,	
Guilherme Penfold 	
Dr. Deodato C. Vilela dos Saatos
Banco de Minas 	
Banco Popular	
Henrique Pinto Alves 	
Augusto Weguelin 	
Altarniro Bravo 	
João Gonçalves da Silva Vianna
Dr. Ulysses Vianna 	

Para supplentes :
Augusto Weguelin 	
Dr. Deodato C. Villela dos Santos
e.)	 A. Pere i ra de Barros 	
Anior io José Alves Coelho 	
Carlos Maxim() de Souza 	
João U. de Carvalho. 	
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Smith de Vasconcellos e para 2° secretario o ' quida.ção amig,avel da empraza.. formulada1
accionista Francisco de Paula Chaves Carn- tor diversos socios, a gral é a seguinte:
palio, aos quaes empossou de Seus cargos,	 a Considerando que, pela exposdç,ão dos nea
tendo agradecido á assembãa a honra de sua gocios sociaes feita pela directoria, se acha

plenamente demonstrado que a companhiaac,clitinaçao, e, do novo verificando acharem-
se reunilos accionisiaa represei tando mais de f não pode preencher os Sons fins, porinsuffi-
dous terços do capital selai, lea o art. 3t aiencia de capital;
dos estatutos, scienii ficando de que, na fórma Coiriderando que a assemb l.éa geral dos
desta disposição só poderian voar os acce:4- accion i staa, em virtude do astado da compa-a.
nl .i,aa C*8 acções estivessem ias •iptaa cora nhia, pó-'e re,solaer sua disseluçã'o e liquida"
antecedendo. da 39 dias, a co itar da data da ção amigavel, propomos :

I s, que seja votada a sua dissolução e 11.2convacação, bem como os pa Adores do ac-
ç5es ao portador que hei-tucum feito o de- quilaçao amigavel; '

2°, que a mansa direa; , ia seja constituidaposito das mesmas com 5gual paazo, e exigiu
da direaoria a lista dos accionistas liebilita- em commissão ligaidasite ;
dos a voa e uma mira daquelle,s mas ac- • 3°, que á coaimissão linuidante sejam ou-,
çél ss eadvessem inscilptas no registro da torgados plenos e illimitades r: ores de :tarro
tampaahia com pra2.,) menor que 09 30 dias administração e poderes em cauaa praeria cie .
e•:.,,tpdos para o acto da votação as quae3 lhe 1 transigir em juizo e fora dePe, alienar og
sendo apresen*.a i .e, poz, como o livro do iinmoveis, vender por parte- ou englo Nada-
preserca, á disp. 'ção dos Sra. accionistas mento o acarvo da compaulea, além os p0-
para serem examinadas e confaridas.	 deras ordinarios conferidos pela legislação AOS

Ca asultada a assembléa sObro si dava por liquidantes em geral, e bem assim o de con-
confori..e e verificarias o Iii :o de presença e stituir mandatarios de sun. ca .:fiança

4°, que a colanais.stia liquidante seja remu-listas re,"eridaa, to animemente foi declara-
do affirmativamen: a.

	

	 nerada, pro labore, com 5 1,, sobre o guanto
for apurado do acervo lociar,, Àei... nenhumaNeste acto, o pres.lente da directoria Sr.

T. Ramos declarou á assembléa que, em vir_ outra retribuição
tude da autorisaçã.o coafet 'rla po art. 37 dos 1: Rio de Janeiro, -27 de março de 1893—
estatutos, a directoi.a havia permutado com B.:r i, dd Ca:- oolide.Fred.irteo Smith tu
o Sr. Conde de Sebastião Pinho cinco -mil ac- 1 Va ,e;:nrell o. <..—'-ryginó de Baçtos Mello .—F. -
ções da Caiapane'a Docas e Melhoramentos de P. Chuvas Camp,Ito.—Raul Antonio dos
da Bahia p o. numero ignal de ace5es da co .1- ..:'-nos An'trade.--fdd de Azeve.to SUva, por

1panhia com 20' 0 /0 do enata da realaada, es procuração de Gustaavo Backlieuser.—.A: von
armes haviam Se lo amei ,i7:das e como taea Cl-o -1.-1,,tis Cliaaes Co pp.3I1o.—Julío Ro-
eram de propriee te da socie'ade,	 , di 4aes de A:evido. —Dr. JorgPs To re.s da

Em seguida mandou o prealdente da as- ° Vá,.ta Fr rico, inve iTa.r.a te dos bens do Vis-
sembléa Dr. Ilygino de 8astos Mello proceder conde de tosta F.anco.»
á leitura da acta da assembléa anterlor. • '	 Seguiu-se com a pala ara o accionista 3.-Neste acto o acciodista Julio Re ariames de 1 França representante do Banco de Credito
Azavedo, obtendo a pai, vaa, disse que, já teu- I Alovel ,o qual dieae não se achar lon s e dedo sido essa acta publecaea pela imprensa e I	 'T '	 i.	 P(.0,1e0Tcar Com a exposiçãa e inumana() dasendo o seu conteudo conhecido da todos os 

'4 ppe'o ia mas que, entretanto entendiaSrs. aeatonistas, proaanha -que se dispen- (‘;:i-e—ph0";neiro se;1,e.v, ii; nomear uma,' C0111111IS-

vada
sasqe sua leitura, proposta que foi appro- ` a

o para, bem es a aar aquella indicação e vir•.	 •su• á as e
—. iis

lea ter .er o resultado de seu as-'Submattida a acta á discussão. ningnem , i. 1	 1 9. 1 iodaria talvez ser concordantehavendo valido a pala vra, foi 'poeta á vota- 3 
l u to, o 4.- --' 1.	 '

ção e unanimemente approvada.	 ¡ com a opinião da directoaia 'e que neste
i 'soo Ido apresentava. uma proposta, que é do

D epois p aliu a palavra o pi asidente da di- 1 seguinte teor: . 	 .rectoria e em nome da me sma leu uma ex-
posição minuciosa e detalhada cl, s negocios 	 a A assembléa gerai dos Srs. accionistas,
sociaes, concluindo pela indicação de liqui- 1 ouvida a leitura da exposição do Sr.
dar-se a companhia e aprese ital. uma de_ presidente da companhia, não está longe
monstração do estado financeiro da sociedade, talvez de concordar com as liquidação da
fazendojentrega de tudo á mesa, com o p ,re- ms'Ana„ mas, tratando-se dá uma medida
rer do conselho fiscal sobre a mesma indica- de tanta importancia para ser resolvida
ção da directoria. 	 • 	 sem detido esiaido, propOe a nomeação

Posta em discussão a exposição e a indica- de uma commissã'o de tres membros para.
çã.o da directoria relativa a liquidação, pedia que, no mais breve espaço de tempo poSsivei,
e obteve a palavra o accionista Dr. Alfredo estude a eituação , da, companhia e dê pa-
da Graça Couto, membro do conselho 11-cal, recer sobre o que convém fazer de maisacertado para os inteaesses dos Srs: accio-'que procedeu á leitura do parei ar do mesmo
conselho sobre aquella indicação e declarou 'listas'
que o conselho fiscal não estava de completo 	 Rio de Janeiro, 27 de março de 1893.—J.
accordo com a referida indicação, nem tinba Fra"(' •»	 .
opinado em . absoluto pela approvacão •cles ,a Não havendo 'quem mais . pedisse a pala-
medida, mas que pensava que aoes se dev i a 1 vra. o presidente da assenti eaa, submetteu á
tentar a reorganisação .ia sociedade, retinir voi..mjw a proposta do Sr. :airão de Campos'.
o mais possivel suas despezas, cobrar e arr› lide conjunctamente cern a emenda do Sr.
cadar todas as parcallas que sé pildesse, va- J. França, declarando que a votação seria

, lorisar emfim por todos os meios e modos J feita per capita, na fórma do art, 32 dos
suas acções, para depois, si infructiferas fos- 1 estatutos, salvo si algum accionista requeresse
sem essas providencias, procede.'-se, como que fosse ella effectuadada por modo coa-
remedio extremo, á liquida4ão da compa- trario.
nhia.	 Havendo todos assentido .que tivesse

Obtendo a palavra o Sr. Tertuliano Ramos, logra, a votação par -elucida fórma, foi appro-
respondeu ao Sr. Dr. Graça Couto susten- va,da ia totuoi a proposto cio Sr. Barão de
tando a indicação da directoria como a mais Campoll-le, por unanimidade do accionistas
consenta.nea com a situação actual dos ne- presentes; excepção feita d:s aecionistas Dr.
gocios da companhia, e mais canveniente ao Alfredo da Graça Couto e 7 . Franaa, tendo o
seu catado aos interesses dos accionistas. ' presidente da assembléa publicado esse

Obteve depois a palavra o accionista Sr. resultado e declarado que, •an vista da vota-
Barão de Campolide, representante do Banco ção, ficava projudivada a ea aposta de Sr. J.
Sul Americano, e disso que, estando de França.
pleno accordo com a exposição apresentada i Acto continuo, o accionista Julio Rodei-
pela directoria da companhia. apresentava guea de Azevedo pediu a palmas: e disse que
uma proposta no sentido da dissolução e lia propunha uin voto de louvor ft directoria

jo	 I, nj I 	 11/11,11	 1	 !MI	 ,qp.o uni J)	 )P;"
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da companhia pelos bons serteços prestados
gestro dos nago:ios com a maior dei caço

e interesse, sempre a beneficio da sociedade
• no intuito de elaval-a e engrandecei-a,
prop, ǹk que, amido a th nettida, á assembléa,
foi u. sninaetneate ta-ovada.

Pe i e 'tão a	 ira o presidente da
'diras eia Sr. Terti s ;o Ramos e &danai
que aars • afeia o vo lou sor com aue elle
e- seus coll . sas ae • maani de sar honra los
pelos Srs. aécios a. s. ,?:IS que Bacelava,
n o coam 11111a manifeaação banal , e can-
naon, muito em uso nas re sultam das so-
ciedwies anonymas actual . se ta, porém
como damonstraçio justa doa a thscin aniso
dos esfoços que havia Cinoregs.c.0 a (Urus-I-
ria para bem corresponder á confiança
casa cuia os S t 'S, accloal tas os haviam dis-
tinguido noate ai	 Sen:3 manlatarios, a a. o-
%tarando que t'	 a gesto todaa os
directoras si r ia e.. vista o angrandeci-
Mento do soei • .a e o interesse das S2 s. ac-
eionistaa.

Não havendo mais quem pedipe a palavra,
mama. a o presidenta lavsar a presente acta
pTt mitn; et $ei '3,,ario, que a escrevi aos 27
dias do naez de março de 1C93.

Smaa.) ela lida e sa.binetaida á voto o, foi
approaada. pc. •odo:s () Srs. acsionistr pre-
sente, os (piam em aeguidr raprov nua por
unanimidade a pa vertal do Sr. a0010-
nista Raul Antar r. os surtos A. i rade„ no
senti do de sar ,.101P,:, da uma conarassito com-
posta dos Sr;. Bar' do Cempalide. Juro lo-
drignes ds A-c to e lar. Josaa Torres da
Costa Fasneo p a assianarera cortjuncts.-
ar en te com am. na pr acta em t ome
dos $as. ea: tiustas presen' -, para tados os
elrekos te ans. E eu, l s secretario, escrevi e
subscrevo a presente acta, que v . a ass'gnada
pelos mombros da mesa e commissãorraraada
e pelos	 s. accionistas que o quizerair .—
Ci	 snsatari•o, 7/;.e.1o..ie) 	 (1.4 Vacam-
•elos .— fluoi: ...n de il .. Rir) s Mello. presidente.
—O.24 aecretario, 	 ri. P. Ma, Cuozpell ).
.—Bar:to rs Ca.opolide. — .1a!ia	 4riaoe4 do
AssIne to .—Dr.dort Pra. co (Dr. Jorge Torres
da Costa Franco). —Ray salto (N . /o o. —Te. -
tuliano C'. Pinto de Alme'do .—
.13oacertura 1t. de Aseve /o —Por procuração
de Gustavo 13acisheuser, A. ro e COne —Jo

de Sousa Gur(r.s.—
mgrray 17' de Az • veln.—Rand Antoni.) dos
Santos An.trido.—.Tnaluii., aon ..i N•dia
Jnsd de Azen-do Silva.—M. A. Atend.—
Rodoip‘n	 fn.—Loi; r. raorpgi'o.—Pelo
Banco Sul-Americano, Dapro . de Ca..:paide,
director. —Dr. dato do José de Castro.

N. 2042—rartitico que foi archivada hoje
nesta repartição sob n. 2042, em virtude de
despacho da Junta Cammercial. a acta da os-
sembléa garis( extraordinaria da Companhia
Internacional d • alatte, realisada no dia 27 de
março ultimo. na qual foi deliberada a sua
liquidação e nomeada a respectiva commissisa.

Secretaria da Junta Commareial da Capital
Pedera1,10 de maio de 1893 —O
Manoado N.:seimento Sifrod.

Estava saltado com ditas estampilhas, uma
de 5$ e outra de 500 réis, devidamente inuti-
lisadas.

likanco R z .,.usieraclor

ACTA 'A ASSEMBLÈ MAL MOINARIA EM 20
DEM.DE :893

A' 1 ra da tan de 29 uo rço do 1sg3,
reunida, no salão I.	 Rasa:amoral-loa á
rua da Alfa talar. rs acsiani n !rIA raprs-
sentando ti se ml sei • cantas a tr a ta o duas
ficções (10.632),o peesideat asa, carnmendalrbr
Affonso Luiz Pa peira da Sita •atiora que,
havendo mimara sul:faina;	 abrir-sa
easeneaas, sarat ()alias ria, detarrainad paios
DOS3OS estatutos, convidava para pr sidir á !.
BleGras ao Sr. Dr. (filme° Barbosa, que, agro.- •

deeendo a honra que acaba de receber. toma
assento e convida para secreta-los o
Carlos Vianna B-ndeira e Francisco (Surge' do
Amaral Vo tante.	 • .4O Sr, pr. :dente daelaraqste existindo sobre
a•inesa o balanço e reis ,oros da directoria e
conselho fiscal, relata os ao anno lindo em
31 de dezembao proximo passado, pedia ao
Sr. 1 0 seceetario que nroeadasse á leitura
dessas peças,e em seguida á ircser do cota
salto fiscal; submettendo á da .1) :fio as con-
e' ls7ses desse parecer, e não havendo quem
pedisse a palavra, o Sr. presidente pde a

o os as da as aonclusões e declar approva-
das as consa.s do Banco Retiumerador, rufe-
rantes ao armo findo, abs • indo-Se de votar a
directoria.

; Se. presidente &em- que, havendo ter-
laia alo o mandato do ca. olho fiscal e tendo-
se de proceder á nova ,iço, Convi,lsva
os Sra, accionistas a m • ..ar-se de cedulas
para esse tini: feita a apuração verl oe-se
o seguinte res-tado : Srs. Cornelio Hean ele
Mala do anemia c, João Fernandes Rodrigues
de Carvalho e Antonio Ferro i:a Co tainha, 822
votos cada um e os Sra. CP,: s. .1 Vlanna 1 In-
dexa, De. Je.lo Luiz Vianna e Dr. Eduardo
de Atoarei et Peixoto. 7e. votos.

O Sr. In...Ade-te declara reeteii s mernbre
do core iho m1 os tres Srs. accionistaa rua 3
votados.
•O prssidento da diretoria cornmunira á

r-sembléa qae d igno membro da disactoria,
r. coto lel Ia s Fortes de Bu sauaanie S

tendo allea :o em feverelro proximo pagado
por carta s	 -raia que não- podia conti-
n mar a sarar era sietude não só do seu es-
tado de sa ide, • ;rao pelos muitos a saneias ao
que se acua oa ats o. pedia sua exo icração do
cargo de. direcaar- eesou miro. Se ite a dire-
ataria que esse da no maxilar não passa con-
tinuar a coadjuval-a no desempenho do seu
mandato, mas tii.0 poderosos são 03 IDOtiVOS
alagados por aquele companheiro que teve,
emaora a contra gosto, de ee 'er á sua ex-
igencia de exoneração. Em sista disso, a di-
rectoria, ouvindo préviarenta o conselho
fiscal, convidou o diano accionises Sr. An-
tonio dos Santos Noves para preenchera vaga
aaerta com a sabida do Sr. Bustamante. cum-
prindo agora á assemblea contirirar essa no-
meação ou eleger outro accionista.

O Sr. presidente da onembléa, em vista da
declaração do presidente da directoria, con-
vida os Srs acionistas a munir-se de ce-
(lulas para a eleiçao do novo director. Feita
a apuração verificou-se a eleição do Sr. An-
tonio des Santos Neves por 1:081 votos.

O Sr. Santos Neves pedo o palavra e sendo-
lhe concedida, agradece aos Srs. accionistas a
prova de ao/dança que acabam de lhe dar
e promette empregar todos os esforços em
bem dos interesses do banco.

O Sr. presidente da directoria pede a pa -
lavra para communicar aos Srs. accionistas
que, apezar do prazo concedido pela ultima
assembléa geral para os Srs. accionistas fa-
zerem a pequena entrada de 5 osa raros con-
correram a esta chamada, pelo que a directo-
ria vê-se obrigada a Lançar mão da autora
sação a ela concedida na assembléa geral de
21 de janeiro proximo passado, requerendo
o commisso das acções dos que não fizeram a
entrada.

Nada mais havendo altrator o Sr. presi-
dente levantou a sessfisa. eu , Car/os %Ima
Banleira, secretario, mandei lavrar a pre-
sente acta, que assignam a mesa conjuncea
mente com os Srs. acaionis" lir. João Luiz
Vianna e Joaquim Thomt Alves, afim de
produzir todos os &adie 10,3,f‘ 4, o gafa por

sta do Dr. Eduardo do Alvarenga
atai unanimemente acetato.— Dr. Cii. utco

Barbo.-;0, aresidente da asserabiéa :tarai ordi-
saaaa—Carlos klandeira, secretario.
—Mran Isco (largai do A.. and Vatinte, soare-
tario.--Dr. foto Lu • Vaana.— Joaquim Tho-
Inas Alces.

Drastitat: ische 13aulc fr.er
Deutsehland

BALANCETE EX 31 DE ?SARÇA DE 189

Activo
Ar cnistas: antro.das a roa-.Usar 	 ..Contas correntes wan ;,:12

nesta praça 	
Letiwas a receber 	
I	 11,4. descontadas 	
Li ,ras caucionada8.....
Valores pert ementes a tar-

calcos	 . 	 • 	
Valores depositadds  *

Caixa:
Em moeda corrente ouro e

no Banco da Republica do
Brazil	

Capital 	

7.379:337$263
asitos a prazo 	  1.771:854890

Titu'os em caução e depo-
sito 	  12.744:241$840

Diversas contas 	  1.815:082$5a2
nn•••n

S. E. ou O.	 27.970:512$495

Os directores, Doettger. —Niesen.

ANNUNOIOS

flanco de Credito Movei
Convoco os Srs. accionistas para assem-

bléa aeisal ordinaria la dia 22 do corrente ao
meio-dia. no salão do banco, á rua 1° de
Março n. 7a, que est por fim a leitura do
parecer da comuns& o fiscal, o exame, a.scus-
são e deliberação sol •re o b‘lanço e comas
a.nnitaes da directoria o elei • a do conselho
fiscal.

Do dia 11 em diante ficarão suspensos as
traneerencias de acções. 	 -

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1893.-
0 presidente, Jorro Josd do Monte.

Banco de Seguros o Des-
contos

Convido aos Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral extra.ordinaria no dia 15
do corrente, á 1 hora da tarde, no salão da
casa da rua do rheatro n. 33, sobraao, afim
de tomarem conliscimento de uma proposta
que lhes será apresentada pela directoria, a
qual, a ser aceita, importará, a liquid . são do
banco.

Rio de Janeiro, O de abril de 1893.—J. V. da8 ,Gu.za, presente.

Imprensa atte • nal
Acham-se á venda nesta r .)art'iM as icei-

do governo prOVISOPIO de 15 de nota ashm
ds la89 a 30 de junho de .896.

Preço, 3$000.

Rio de Janelro.—Impreisa Naelonal--18931

3.345:000$0e0

.193:692$743
937:51: ,146

1.943:484..:140
2.531: 741000

4.268:2n4e000
5.944:298$240

6.811:574926

27.970:514495
Passiva

4.460.:000$060
Contas correntes de movi-

mento:
Com pros... 5.6. .66.'4427
Sem juros... 1.7..74e836

.1•n •••••n•n •n•n•n•n•••n• •••••


